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APRESENTAÇÃO

Este Manual foi elaborado com o intuito de uniformizar procedimentos a serem adotados pela equipe de fiscalização da AGEMS, na realização de fiscalizações por monitoramento e a campo, das condições gerais de fornecimento e da qualidade dos serviços de distribuição de gás canalizado no Estado de Mato Grosso do Sul, estabelecidas para a Concessionária pelas Portarias 094 e 095/2013, de 20 de maio de 2013.

As fiscalizações por monitoramento e a campo são o objeto deste manual, que apresenta o roteiro e a metodologia a serem utilizados pela equipe de fiscalização da AGEMS.

O manual oferece também orientações para a seleção de amostras estatísticas aleatórias para a coleta de dados e informações para análise, e indica os aspectos principais a serem verificados no processo de fiscalização da prestação do serviço público de distribuição de gás canalizado em Mato Grosso do Sul, conforme estabelecido na legislação e regulamentação vigentes.  

O manual descreve as principais atividades a serem desenvolvidas antes, durante e após as fiscalizações, tais como:

a) Roteiro de Fiscalização dos Serviços - fornece as orientações a serem seguidas na execução da fiscalização, envolvendo todas as etapas desde o seu planejamento até a emissão de relatórios;

b) Procedimentos de Fiscalização do Sistema de Distribuição de Gás Canalizado – processo de avaliação da composição, estrutura e dimensionamento do sistema de distribuição de gás canalizado ao atendimento do seu mercado atual e da expansão prevista;

c) Procedimentos de Fiscalização da Comercialização de Gás Canalizado - processo de avaliação dos procedimentos comerciais, dos sistemas de atendimento, de faturamento e arrecadação, de medição e da qualidade do atendimento ao consumidor;

d) Procedimentos de Fiscalização, por monitoramento e a campo, da Qualidade dos Serviços - mostra o processo de avaliação dos procedimentos nas áreas técnicas, responsáveis pela qualidade do fornecimento da de gás canalizado em Mato Grosso do Sul;

O manual apresenta também, em seus anexos, uma proposta de conduta a ser observada pela equipe de fiscalização da AGEMS, bem como minutas de correspondências e formulários a serem utilizados durante o processo fiscalizatório.
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1   INTRODUÇÃO
As atividades de Regulação e Fiscalização do Gás Canalizado, desenvolvidas e executadas pela AGEMS, visam garantir a prestação adequada dos serviços de distribuição de gás canalizado, assim como a conservação e uso dos equipamentos e instalações associados, no Estado de Mato Grosso do Sul.

Para isto, no que tange às atividades de fiscalização, estas são realizadas de maneira rotineira, normalmente na própria sede da AGEMS, e a campo, programadas ao longo do ano e, eventualmente, quando um fato relevante o justificar, visando verificar ou esclarecer ocorrências específicas ou procedimentos adotados pela Concessionária na apuração de indicadores de qualidade e na elaboração de relatórios encaminhados à AGEMS, sempre em conformidade com prazos e demais disposições estabelecidos na legislação do setor, nos contratos, e nos instrumentos regulatórios emitidos pela AGEMS.

As fiscalizações e auditorias são atividades inerentes ao processo regulatório estendendo-se a quase todas as atividades desenvolvidas pela Concessionária com o objetivo de garantir o cumprimento dos compromissos assumidos com relação ao órgão regulador, seus usuários, e a sociedade em geral. 

A Concessionária deve manter um sistema de controle sobre as atividades operacionais e comerciais objetos da fiscalização, disponibilizando estes controles devidamente através de relatórios, programas, processos e banco de dados.
As fiscalizações abrangem a verificação da execução, pela Concessionária, dos investimentos obrigatórios preestabelecidos em redes e instalações; o acompanhamento dos indicadores de qualidade, técnicos e comerciais, estabelecidos em normas; e a checagem das condições de operação e controle de todo o sistema de distribuição. 

As orientações contidas neste manual estão estruturadas da seguinte forma: A seção 1 contém apresentação, justificativas e contextualizações que são aplicáveis neste manual. As terminologias e suas definições são apresentadas na seção 2. As etapas que compõem o roteiro de fiscalização e como estas se inter-relacionam, bem como as suas descrições e objetivos, são apresentadas na seção 3. Na seção 4 são apresentados os procedimentos relativos à fiscalização de um sistema de distribuição de gás natural canalizado, abordando sua configuração operacional e planos de expansão. 
Na seção 5 são apresentados os procedimentos relativos à fiscalização da comercialização de gás natural canalizado, abordando os aspectos relativos ao consumo, contratos, medições, responsabilidades, cobrança, e atendimento aos usuários. Na seção 6 são apresentados os procedimentos relativos à qualidade do serviço de distribuição de gás natural canalizado, onde são abordados os indicadores de qualidade e os aspectos relativos a incidentes e situações de emergência.
2   TERMINOLOGIA UTILIZADA
Visando uniformizar e facilitar o entendimento do usuário, são apresentadas definições de termos utilizados neste manual.

Concessionária: Sociedade titular da Concessão do direito de explorar, por prazo determinado, os serviços locais de gás canalizado no Estado de Mato Grosso do Sul.

Constatação: Descrição de procedimento ou fato proveniente de ação da Concessionária inerente à prestação dos serviços de distribuição de gás canalizado.

Determinação: Corresponde a uma ação emanada da AGEMS e que deve ser cumprida pela Concessionária, no prazo especificado.

EMRP – Estação de Medição e Regulagem de Pressão: É o conjunto de equipamentos, instalado pela Concessionária nas dependências de determinado usuário, destinado à regulagem da pressão, à medição e ao registro do volume do gás fornecido.

ER – Estação de Redução de Pressão do Sistema de Distribuição: É o conjunto de equipamentos do sistema de distribuição, que tem por finalidade controlar a pressão do GÁS, de modo contínuo. Pode ser definida como primária (ERP), quando estiver exercendo a referida função na interligação da rede de Alta Pressão com a de Média Pressão MP; secundária (ERS), caso esteja na interligação das redes de Alta Pressão (AP) ou Média Pressão (MP), com a de Baixa Pressão (BP).

ERP - Estação Redutora de Pressão: É um sistema composto por equipamentos cuja função é reduzir e manter estável a pressão de gás.

Estação de Entrega (City Gate): Local físico onde ocorre a entrega do Gás para Concessionária, no caso de Autoimportador, Autoprodutor e Consumidor Livre, e onde ocorre à transferência de titularidade do Gás para a Concessionária, no caso dos demais usuários, também conhecido como Estação de Transferência de Custódia.

Estação de Entrega (EE) e Unidade de Odorização (UO): Consiste num conjunto de dispositivos e equipamentos instalados no Ponto de Entrega de gás ao Ramal de Distribuição, com o propósito de medir, odorizar e filtrar o gás natural.

Fiscalização: Atividade de regulação técnica exercida por meio de inspeções de campo e/ou análises de dados e relatórios, com vistas à verificação contínua dos serviços regulados, identificando se a Concessionária prestadora de serviço está executando os serviços de distribuição de gás canalizado de acordo com o conjunto de normas legais, regulamentares, contratuais e pactuadas.

Fiscalização a Campo: É a fiscalização efetuada nas instalações da Concessionária, com periodicidade determinada, obedecendo a um cronograma previamente estabelecido no PAM – GÁS CANALIZADO. Suas principais funções são identificar fatores que estão prejudicando ou possam vir a prejudicar a prestação dos serviços e/ou causar danos ao patrimônio do prestador ou terceiros e verificar possíveis não conformidades. Também possibilita o acompanhamento da evolução da prestação dos serviços no local. Nessa atividade são avaliados os indicadores de qualidade da prestação dos serviços concedidos de distribuição de gás canalizado, nas áreas de planejamento da expansão, operacional, manutenção, segurança patrimonial e de terceiros, e o atendimento comercial. É verificado ainda a conformidade da prestação dos serviços com a legislação, regulamentos vigentes, e os contratos.
Fiscalização Comercial: Os serviços comerciais envolvem procedimentos de atendimento, faturamento e cobrança, informações sobre uso seguro e prevenção de acidentes com gás, além de diversos outros aspectos administrativos e de relacionamento comercial da Concessionária com os seus usuários. A fiscalização dos serviços comerciais é feita com a apuração de dados e informações obtidos in loco e com documentos e informações previamente solicitados junto à concessionária. 
Fiscalização Eventual: É uma Fiscalização a Campo que é realizada com o objetivo de verificar se o prestador está atendendo a determinado requisito. É decorrente de uma demanda não programada e realizada por solicitação do poder concedente; do poder público; denúncias; informações da mídia; ou necessidade de averiguações detalhadas que foram geradas durante as outras formas de fiscalização.
Fiscalização por Monitoramento: Fiscalização realizada à distância, no escritório da AGEMS, por meio da análise técnica dos dados e informações, enviados rotineiramente pela Concessionária, resultando do monitoramento à distância, por meio da verificação e análise dos indicadores de qualidade e desempenho da prestação dos serviços de distribuição de gás canalizado quanto ao atendimento à legislação e normas em vigor, e ao contrato de concessão.

FME – Frequência Média de Atendimento de Emergência: Trata-se do quociente entre o número de atendimentos de ocorrências de emergência de um determinado grupo, num dado período, e a quantidade total de Usuários deste grupo.

Não Conformidade: Procedimento ou fato proveniente de ações da Concessionária que se encontra em desacordo com os dispositivos legais, regulamentares, contratuais e/ou normas técnicas.

Recomendação: Medida adicional a ser adotada pela Concessionária, quando for aconselhável ajuste em sua conduta ou na prestação dos serviços, que não resulte de não conformidade.

TAE – Tempo de Atendimento de Emergência: É o tempo transcorrido desde o recebimento da solicitação de atendimento de uma determinada emergência (vazamento ou falta de GÁS), feita por Usuário ou não, até o controle da situação de risco detectada, quando da chegada da(s) equipe(s) da Concessionária.

Unidade usuária: Imóvel onde se dá o recebimento de gás, podendo ser individual ou coletivo.

Usuário: Pessoa física ou jurídica, ou ainda comunhão de fato ou de direito, legalmente representada, que utilize os serviços de distribuição de Gás prestados pela Concessionária e que assuma a responsabilidade pelo respectivo pagamento e demais obrigações legais, regulamentares e contratuais.

3   ROTEIRO DE FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE DISTRI-BUIÇÃO DE GÁS CANALIZADO
As fiscalizações devem ser programadas, planejadas, e oficializadas junto à Concessionária, pela AGEMS, com escopo preestabelecido e solicitação prévia de documentos, informações, e recursos de apoio, necessários para a execução dos trabalhos previstos. A seguir, são descritas as etapas que compõem o roteiro de fiscalização dos serviços de distribuição de gás canalizado, em Mato Grosso do Sul.
A Fig. 1 abaixo apresenta um cronograma das atividades de fiscalização listadas no ROTEIRO DE FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS CANALIZADO (Item 3).

Figura 1: Cronograma de atividades de fiscalização.
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1 Planejamento da Fiscalização DGE/CATEGÁS

2 Envio de Ofício à Concessionária DGE/GAB

3 Documentos e Informações Solicitados pela AGEMS MSGÁS

4 Análise das Informações Recebidas CATEGÁS

5 Elaboração do Plano de Ação DGE/CATEGÁS

6 Execução da Fiscalização CATEGÁS

7 Elaboração do Relatório de Fiscalização CATEGÁS

8 Encaminhamento do Relatório de Fiscalização à Concessionária DGE/GAB

9 Manifestações da Concessionária  MSGÁS

10 Análise das Manifestações da Concessionária e Emissão de Pareceres CATEGÁS

11 Conclusão do Processo de Fiscalização DGE/CATEGÁS



CRONOGRAM DE FISCALIZAÇÃO DO GÁS CANALIZADO

Mês

Responsável Etapa Atividade 1 2 3 4


Fonte: AGEMS.


As atividades de fiscalização são detalhadas a seguir, onde cada etapa do roteiro é descrita de forma a viabilizar os processos de fiscalização e possui objetivos específicos na condução dos trabalhos sob responsabilidade da equipe de fiscalização da AGEMS. A condução dos trabalhos torna-se assim mais eficiente, com a racionalização das ações, e atendendo aos dispositivos legais vigentes. 
3.1   PLANEJAMENTO DA FISCALIZAÇÃO
A AGEMS, através de critérios próprios e com base nos documentos e informações enviados e disponibilizados pela Concessionária sobre as atividades de distribuição de gás canalizado, identifica os pontos de destaque e os aspectos relevantes a serem observados na fiscalização.

Para essa identificação, devem ser levados em conta os dados da Ouvidoria da AGEMS, o banco de dados e os resultados do Sistema de monitoramento da qualidade da prestação de serviços de distribuição de Gás Canalizado, que são importantes na definição dos pontos de destaque e dos aspectos relevantes a serem fiscalizados.

3.2   ENVIO DE OFÍCIO À CONCESSIONÁRIA
É emitido um ofício pela AGEMS, para a Concessionária (Anexo II), informando o período, os participantes da equipe de fiscalização, com a identificação do coordenador da fiscalização, e a documentação e os recursos de apoio que deverão ser disponibilizados por ocasião da fiscalização. A emissão do ofício é feita com uma antecedência mínima de 15 dias úteis com relação ao período previsto para início das atividades de fiscalização.

3.3   DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES SOLICITADOS PELA AGEMS
Anexo ao ofício, é encaminhado uma relação de documentos, informações, e recursos de apoio necessários à execução dos trabalhos de fiscalização (Anexo III). Uma parte dos documentos listados nessa relação deverá ser encaminhada previamente à AGEMS, e a parte restante deverá ser disponibilizada na Concessionária quando da execução da fiscalização.

Essa relação poderá ser reduzida ou ampliada, dependendo do componente da rede de distribuição a ser fiscalizado e dos aspectos relevantes a serem observados. O tamanho de cada uma das amostras indicadas na relação deverá ser calculado pela AGEMS, logo após o recebimento das informações previamente enviadas pela Concessionária, e imediatamente comunicado a esta, para o preparo e disponibilização da amostra, nos termos determinados pelo agente fiscalizador.

3.4   ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES RECEBIDAS
Na análise dos documentos e informações enviados pela Concessionária, a equipe fiscalizadora deve registrar os pontos de destaque a serem considerados e anotar todos os aspectos relevantes, para a garantia do bom andamento dos trabalhos durante a fiscalização.

3.5   ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO
Após a análise da documentação recebida, a equipe fiscalizadora deve estabelecer um plano de ação próprio, que envolva os seguintes pontos preliminares:
a) Os acertos sobre os últimos detalhes da visita técnica de fiscalização;

b) O contato antecipado, próximo ao início dos trabalhos, com o representante previamente indicado pela Concessionária para o recebimento da equipe de fiscalização;

c) A preparação da apresentação da equipe de fiscalização;

d) A definição da distribuição dos participantes da equipe para a execução da fiscalização;

e) A estratégia de desenvolvimento dos trabalhos (início, duração da jornada, etc.);

f) A definição do local e da data da reunião de encerramento.

3.6   EXECUÇÃO DA FISCALIZAÇÃO
Durante a fiscalização, procura-se avaliar a organização, métodos, processos, recursos humanos e materiais das áreas técnica e comercial da Concessionária, identificando fatores que estão prejudicando ou possam vir a prejudicar a qualidade dos serviços de distribuição de gás canalizado e o atendimento ao Usuário, nos termos da legislação em vigor, dos regulamentos e dos contratos. 
Deve ser verificada a regularização de não conformidades e acompanhadas as recomendações e determinações constantes de relatórios de fiscalização anteriores. Na execução da fiscalização, devem ser observados os seguintes procedimentos:

3.6.1   Apresentação da Equipe de Fiscalização

A equipe de fiscalização apresenta-se ao representante indicado pela Concessionária, em data, local e horário aprazados entre as partes, antecipadamente.

3.6.2   Apresentação da Concessionária

A Concessionária faz uma breve apresentação com as informações gerais da instituição e das áreas de comercialização, operação, manutenção e segurança das instalações, destacando seus pontos fortes e fracos, bem como as perspectivas futuras.

3.6.3   Detalhamento da agenda

Ainda no local de apresentação das equipes, e em conjunto com os seus representantes, faz-se o detalhamento da agenda de trabalho previamente elaborada, efetuando as adaptações que forem acordadas no momento. Em seguida, a equipe de fiscalização verifica se as instalações disponibilizadas estão adequadas e examina a existência da documentação e dos recursos de apoio solicitados.

3.6.4   Início da fiscalização

As atividades de fiscalização compreendem entrevistas com as equipes normativas e executoras nas suas respectivas áreas de trabalho e visitas às instalações da Concessionária, com o objetivo de:
a) Aferir as informações previamente recebidas através do Ofício de agendamento da fiscalização;

b) Conhecer os procedimentos e relacionamentos das áreas normativas e executoras;

c) Verificar a adequação e coerência com os procedimentos especificados pelas áreas normativas;

d) Verificar o cumprimento da legislação em vigor, dos regulamentos e dos Contratos nas áreas de comercialização e distribuição de gás canalizado.

A execução da fiscalização poderá ser acompanhada por representantes da Concessionária. Como auxílio à fiscalização podem ser utilizados formulários previamente preparados, com a relação dos itens a verificar.

3.6.5   Encerramento da Fiscalização

A equipe de fiscalização apresentar-se-á aos representantes da Concessionária para comunicar o encerramento dos trabalhos e fazer um comentário geral e informal do que foi observado.

3.7   ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO
Deverão constar do relatório o objetivo, a metodologia, a abrangência, as constatações, as não conformidades, as determinações, as recomendações e a conclusão a serem enviadas para a Concessionária, pela AGEMS. Os dados deverão estar devidamente consolidados e refletir a real situação dos itens fiscalizados a partir das informações coletadas no local ou por monitoramento.

Deve ser observado no relatório que o processo de fiscalização empregado se caracteriza pela avaliação de aspectos julgados de maior relevância, muitos deles selecionados de forma amostral e sempre que possível com base estatística. Ressalte-se que, para efeito de constatação de não conformidades na prestação do serviço de distribuição de gás canalizado, a observação de um único item ou de uma única ocorrência já constitui inobservância às normas e aos regulamentos formais.

Da mesma forma, a existência de temas avaliados para os quais não se constate a ocorrência de não conformidades não significa que não haja desvios em relação aos padrões e normas vigentes, não eximindo a Concessionária de monitorá-los e corrigi-los permanentemente.

3.8   ENCAMINHAMENTO DO RELATÓRIO À CONCESSIONÁRIA
A AGEMS envia à Concessionária fiscalizada o Relatório de Fiscalização e o respectivo Termo de Notificação (TN), quando constatações o justificarem.

3.9   ANÁLISES DAS MANIFESTAÇÕES DA CONCESSIONÁRIA 
A Concessionária deverá encaminhar suas manifestações sobre as não conformidades apontadas no Relatório de Fiscalização no prazo de até 15 (quinze) dias contados do recebimento do TN, tanto em meio físico quanto por meio magnético. A AGEMS analisa essas manifestações, decidindo sobre a aceitação ou não dos argumentos da Concessionária. 
3.10   CONCLUSÃO DO PROCESSO DE FISCALIZAÇÃO
Acatada a manifestação da Concessionária, é emitido o Termo de Arquivamento de Notificação (TA) e encaminhado à mesma. Não havendo manifestação ou se os argumentos e ou providências da Concessionária não forem aceitos, a AGEMS abrirá um Processo Administrativo Punitivo por meio de Auto de Infração (AI). 

4   PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO DO SISTEMA DE DIS-TRIBUIÇÃO DE GÁS CANALIZADO
A Concessionária deve realizar estudos visando a ampliação dos Sistemas de Distribuição de Gás Canalizado (SD), de modo a garantir o atendimento da atual e futura demanda do mercado dentro da sua área de concessão, de modo a atender a demanda, nos prazos e quantitativos, cujos estudos de viabilidade econômica justifiquem a rentabilidade dos investimentos a realizar, ou por meio de incentivos específicos do poder concedente para o setor, garantindo sempre a segurança e a justa contrapartida do capital investido. 

O Plano para cumprimento das metas relativas à ampliação do sistema, deve ser disponibilizado à AGEMS, devendo conter o cronograma, descrição dos materiais e serviços, bem como os respectivos valores econômico-financeiros estimados do custo para sua execução.

A AGEMS avalia o cumprimento das metas que foram apresentadas, relativas as implantações e expansões dos SD, através da fiscalização das obras, dos traçados e dos componentes de monitoramento, operação e controle das redes.

Estas obrigações são avaliadas mediante vistoria aos locais da obra, checando se as expansões das redes e também a gaseificação estão sendo cumpridas dentro dos prazos estipulados nos respectivos cronogramas, que foram previamente apresentados, e que constam do planejamento da Concessionária.

As novas tecnologias desenvolvidas e utilizadas pela Concessionária nos sistemas de distribuição de gás canalizado devem ser objeto de observação e registro pela fiscalização.

4.1   CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DA CONCESSIONÁRIA
A equipe de fiscalização deve familiarizar-se com a configuração dos SD, pela análise dos dados previamente preparados e pela exposição sobre os mesmos por parte da Concessionária.

A ênfase da fiscalização do sistema de distribuição (SD) é nas áreas de planejamento, operação e manutenção das estações e demais componentes, da rede de tubulações e da proteção, da segurança patrimonial e de terceiros, e dos sistemas de supervisão e controle.

Para isso, deve conhecer as configurações dos SD em alta, média e baixa pressões, e seus principais componentes, por meio da análise dos seguintes dados:
a) Mapa geral dos SD com a indicação dos pontos de suprimento;

b) A extensão (km) das redes de distribuição (RD), por nível de pressão;

c) A quantidade de estações de redução de pressão (ERP) e de medição e redução de pressão (EMRP);

d) A quantidade de usuários por ERP e o respectivo suprimento médio diário (m³/dia) individual;

e) Quantidade e localização de válvulas automáticas e manuais de bloqueio de gás, em alta, média e baixa pressão;

f) Quantidade e localização de retificadores e de pontos de testes de proteção catódica das redes de aço carbono (AC) e junções destas com a de resina plástica de poliamida (PA), e de polietileno de alta densidade (PEAD); 

g) Outros equipamentos e sistemas de relevância.

4.2   PLANEJAMENTO DA EXPANSÃO
Na fiscalização do planejamento da expansão do sistema de distribuição deve-se verificar, principalmente, as condições de atendimento às demandas exigidas, os investimentos previsto e realizado, e o cronograma de execução.

Deve-se avaliar a coerência do plano de obras do sistema de distribuição em relação ao atendimento ao seu mercado atual e futuro, bem como solicitar informações sobre eventuais atrasos ou inadimplência de obras próprias ou de terceiros.
Na área de estudos de planejamento da expansão, procura-se verificar os critérios de planejamento adotados pela Concessionária sob os seguintes aspectos:
a) Os eventuais atrasos de obras próprias e de terceiros;

b) Os procedimentos e técnicas utilizados para a análise da evolução da demanda de gás canalizado na área de atuação da Concessionária;

c) Os procedimentos e os recursos utilizados na elaboração do plano de expansão do sistema de distribuição de gás canalizado;

d) Os procedimentos e critérios para a definição das áreas que necessitam de ampliação do sistema de distribuição de gás canalizado;

e) Os critérios adotados para a definição das áreas, sistemas e equipamentos que necessitam de reformas gerais e/ou ampliações;

f) Os procedimentos e critérios utilizados para o estabelecimento de prioridades e seleção de obras de melhoria, reforma e ampliação na eventual necessidade de adequação do programa de obras aos recursos disponíveis;

g) O plano de obras e investimentos executados nos anos anteriores, atual, e o programado para o próximo ano.

5   PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO COMERCIAL DA CON-CESSIONÁRIA
A equipe de fiscalização deve visar os aspectos principais que envolvem a atividade de distribuição de gás canalizado na Concessionária e a qualidade do atendimento aos usuários.

Ela deve analisar, inicialmente, no contrato de concessão firmado, os compromissos pactuados, as metas e os objetivos a serem atingidos. O contrato de concessão poderá conter, ainda, disposições especiais eventualmente não previstas neste manual, as quais necessitam a atenção da fiscalização para a avaliação do seu cumprimento.

Ressalte-se o dinamismo das regulamentações do setor, sempre voltadas aos interesses dos usuários e comprometidas com o Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990). O desenvolvimento, pela Concessionária, de novas tecnologias voltadas à melhoria do atendimento aos clientes deve merecer análise e registro pela fiscalização.

A fiscalização objetiva também verificar se a Concessionária atua em consonância com os dispositivos regulamentares das Portarias 094 e 095, de 20/05/2013. Os artigos das Portarias não considerados nesse Manual são os que não impõem diretamente regras ou procedimentos para a atuação direta da Concessionária.

5.1   PEDIDO DE LIGAÇÃO AO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS CANALIZADO
Procura-se avaliar a qualidade do atendimento a pedidos de ligações novas ou de religações, o registro das informações do usuário e o cumprimento dos prazos legais. Devem ser extraídas amostras do universo dos pedidos de ligação recebidos nos últimos 12 (doze) meses, podendo ser efetuadas entrevistas e solicitados dados e relatórios. Na avaliação, alguns aspectos principais merecem destaque:
a) Instrução Normativa da Concessionária sobre pedidos de ligação;

b) Os formulários e telas contendo todos os campos necessários para o perfeito cadastramento;

c) O correto preenchimento dos campos nos formulários ou telas;

d) O registro das datas de solicitação e da execução do serviço, com a consequente verificação do cumprimento dos prazos para ligação;

e) A anotação das faixas de consumo e das características técnicas de fornecimento;

f) A informação do ramo de atividade na Unidade Usuária (segmento de consumo);

g) A adequação do sistema comercial nos aspectos de agilidade e facilidade de interação;

h) A observância dos limites de fornecimento para as diversas pressões e segmentos de consumo; 

i) A documentação exigida ou registrada para o atendimento;

j) O cumprimento de outros prazos estabelecidos, como para vistoria, elaboração de estudos e comunicação aos usuários;

k) Condicionamento da ligação ao pagamento de débito pendente em nome de terceiros;

l) Os índices de aprovação e reprovação de instalações de entradas (EMRP);
m) A informação ao usuário das datas de vencimento faturas/notas fiscais;

n) A orientação fornecida aos usuários sobre a modalidade tarifária mais adequada;

o) Aceitação dos termos de contrato de adesão pelo usuário;

p) A comunicação, por escrito, pela Concessionária ao usuário sobre as opções disponíveis para o faturamento ou mudança de grupo tarifário.

5.2   CLASSIFICAÇÃO E CADASTRO
Procura-se avaliar a correção da classificação dada aos usuários, a qualidade do cadastro existente e o conhecimento dos atendentes quanto ao assunto. Devem ser extraídas amostras do universo dos cadastros dos usuários existentes, bem como dos ligados nos últimos 12 (doze) meses, e efetuadas entrevistas que possibilitem avaliar a capacitação dos atendentes e do pessoal envolvido no processo.
É importante a verificação em campo da correta classificação e cadastro. Os aspectos principais que merecem destaque são:
a) Instrução Normativa da Concessionária sobre classificação e cadastro;

b) O correto enquadramento nos diversos segmentos de consumo;

c) Verificar se as informações constantes do cadastro contemplam, no mínimo, as informações descritas na Portaria AGEPAN nº 094, de 20/05/2013;

d) Os históricos de leitura e de faturamento disponíveis para consulta em tempo real e arquivados em meio magnético;

e) O registro das tarifas aplicáveis e das alíquotas de impostos incidentes;

f) A utilização da tarifa mais vantajosa a que o usuário tem direito.

5.3   CONTRATO DE COMPRA E VENDA DE GÁS CANALIZADO
Procura-se avaliar se as condições em que são celebrados os contratos entre a Concessionária e seus usuários estão de acordo com o estabelecido pela legislação e regulamentos vigentes. Devem ser extraídas amostras de contratos existentes, particularmente os assinados nos últimos 12 (doze) meses, e examinados, principalmente, os aspectos abaixo:
a) O encaminhamento do contrato aos usuários já ligados;

b) As datas de encaminhamento dos contratos de adesão aos novos usuários, após a ligação da unidade usuária;

c) As cláusulas contratuais de todos os tipos de contrato;

d) As condições de revisão dos montantes contratados;

e) Os prazos de vigência estabelecidos;

f) A aplicação das tarifas;

g) Os critérios de suspensão e religação do fornecimento;

h) O tratamento isonômico aos usuários de mesma classe de consumo e subgrupo tarifário;

i) Os critérios estabelecidos para a rescisão dos contratos;

j) As condições, formas e prazos para assegurar o ressarcimento dos investimentos da Concessionária;

k) A existência de garantia para indicadores de qualidade.

5.4   PRAZOS PERTINENTES À LIGAÇÃO
Verificar nos pedidos de ligação para Unidade Usuária, em localização servida pela Rede de Distribuição da Concessionária, conforme segue:
a) Cumprimento do prazo máximo para a comunicação dos resultados de estudos e do tempo de execução de obras no sistema de distribuição ou extensão da Rede de Distribuição, e para comunicação ao interessado das exigências para a efetivação do pedido de ligação, estabelecidas pela AGEMS.

b) Quando houver a necessidade de contratação de projeto, observar o cumprimento do prazo estabelecido em comum acordo entre a Concessionária e o Usuário.

c) Verificar o cumprimento do prazo máximo para construção e entrada em operação de extensões da Rede de Distribuição excluindo-se situações de necessidade de utilização de faixa de domínio e execução de travessias e outras obras especiais, e desde que satisfeitas as condições estabelecidas em Contrato de Compra e Venda de Gás, firmado entre a Concessionária e o Usuário.

d) Cumprimento de prazo para a Concessionária informar à AGEMS sobre eventuais situações administrativas que impeçam o cumprimento dos prazos estabelecidos.

5.5   MEDIÇÃO/MEDIDORES
Procura-se avaliar a qualidade do sistema de medição das unidades usuárias existentes, as condições dos laboratórios e o controle de aferições. Devem ser extraídas amostras das aferições de medidores efetuadas nos últimos 12 (doze) meses, para auxiliar na avaliação. Os seguintes aspectos principais devem ser verificados:
a) A existência de normas sobre medição e medidores;

b) A existência de laboratório, sua capacidade, atribuições, e as condições dos equipamentos utilizados;

c) Critérios de aferição/calibração de medidores novos/usados;

d) Condições de transporte dos equipamentos de medição;

e) A eventual descentralização dos laboratórios;

f) A possibilidade de aferições no campo;

g) A periodicidade de aferição e as certificações de padrões por laboratório oficial e/ou credenciado;

h) As formas de execução e de controle das aferições;

i) A aquisição de medidores pré-aferidos e os procedimentos de controle;

j) A comunicação prévia ao usuário da data fixada para a aferição objetivando o acompanhamento do mesmo;

k) A comunicação de resultados de aferições à área de atendimento e a forma pela qual é dada ciência aos usuários;

l) Os procedimentos adotados para a substituição de medidores;

m) O estoque de medidores e equipamentos para a medição e as condições de sua armazenagem;

n) Procedimentos de aferição/retirada de medidores e demais equipamentos de medição.

5.6   LEITURA, FATURAMENTO E CUSTO DE DISPONIBILIDADE
Procura-se avaliar a qualidade dos serviços de leitura e do sistema de faturamento da Concessionária. Podem ser realizadas entrevistas com empregados ou prepostos da Concessionária, atendentes, leituristas e outros. Devem ser extraídas amostras e podem ser realizados levantamentos e consultadas informações que permitam a avaliação, observando os aspectos principais a seguir.
5.6.1   Calendário de Leitura e de Faturamento

a) A existência e consistência do calendário de leituras e de faturamento, suspensão de fornecimento, apresentação da fatura/nota fiscal, data de vencimento e sua obediência aos prazos mínimos legais;

b) A disponibilidade de seis datas de vencimento de faturas/notas fiscais e sua divulgação aos usuários;

c) Forma de comunicação ao usuário de eventuais alterações no calendário.

Devem ser efetuadas confirmações em campo, junto aos usuários.

5.6.2   Leitura

a) As formas de execução das leituras e os equipamentos utilizados na sua realização;

b) Os percentuais de leituras executadas por equipes próprias e terceirizadas;

c) Capacitação dos leituristas e do pessoal envolvido no processo;

d) Os procedimentos determinados para a consistência das leituras;

e) Os indicadores de qualidade e sua forma de apuração;

f) A existência de classes ou usuários onde os períodos de leitura são diferenciados e os critérios utilizados;

g) Os procedimentos especiais para execução de leitura das unidades usuárias em segmentos diferenciados (Industrial, Consumidor Livre, Cogeração, Termelétrico, e GNV - Gás Natural Veicular);

h) Os procedimentos entre as etapas de leitura e faturamento (envio, recepção, processamento e emissão).

5.6.3.
Faturamento

a) O sistema de faturamento utilizado e a sua eficácia;

b) A utilização de processamento próprio ou terceirizado;

c) O processo de consistência do faturamento;

d) Os indicadores de qualidade do faturamento e sua forma de apuração;

e) A correta aplicação de tarifas;

f) A correta aplicação de multas por atraso de pagamento;

g) Os casos de retroatividade por erro a favor e contra a Concessionária;

h) Procedimento de faturamento de unidade usuária de acordo com o segmento de consumo;  

i) Procedimentos de faturamento em caso de retirada da medição.

5.7   FATURA DE GÁS 
Devem ser avaliadas a qualidade das faturas/notas fiscais que são enviadas aos usuários e a eficiência dos sistemas de entrega, com o exame dos seguintes principais aspectos:
a) As informações que obrigatoriamente devem constar da fatura/nota fiscal;

b) O uso de numeração sequencial na emissão das faturas/notas fiscais;

c) Os sistemas utilizados para a entrega de faturas/notas fiscais;

d) A clara discriminação de todos os valores cobrados nas faturas/notas fiscais;

e) A forma de lançamento da cobrança de serviços vinculados ao fornecimento;

f) A eventual cobrança de outros serviços não vinculados ao fornecimento de gás canalizado;

g) A forma utilizada para a inserção de ocorrências no corpo das faturas/notas fiscais e sua eficácia;

h) A inserção de mensagens institucionais e de utilidade pública;

i) A forma de emissão e a entrega de segundas vias de fatura/nota fiscal;

j) As informações mínimas constantes da segunda via das faturas/notas fiscais e como são fornecidos dados adicionais aos usuários, quando solicitados;

k) A existência da informação sobre os números dos telefones da central de teleatendimento e outros meios de acesso à Concessionária, telefone da Ouvidoria da Agência Estadual.

5.8   SUSPENSÃO DO FORNECIMENTO
A fiscalização procura avaliar como a Concessionária vem procedendo na suspensão do fornecimento de gás canalizado e na sua religação. Devem ser extraídas amostras significativas do universo das suspensões de fornecimento das religações havidas nos últimos 12 (doze) meses. Devem ser feitas visitas para confirmar, em campo, a efetiva execução dos serviços e a observância de procedimentos e prazos. Na avaliação, os seguintes aspectos principais devem ser verificados:
a) A existência de norma sobre suspensão do fornecimento;

b) Os critérios adotados para a suspensão do fornecimento por atraso de pagamento de faturas/notas fiscais;

c) Os procedimentos adotados para a suspensão do fornecimento por outros motivos;

d) A observância dos prazos estabelecidos;

e) O cumprimento dos prazos máximos para as religações;

f) A entrega na unidade usuária de aviso da suspensão, discriminando o motivo gerador;

g) A antecedência e a forma da emissão e entrega dos avisos de suspensão;

h) Pagamento de multa e observância do prazo de religação quando de suspensão indevida do fornecimento;

i) A área de abrangência, o registro de horários do pedido e do restabelecimento e os valores cobrados, no caso de religação de urgência;

j) O número de suspensões efetuadas mensalmente e os índices indicativos de corte indevido.

5.9   RESPONSABILIDADES
a) Disponibilização das normas e instruções; assim como de exemplares das Condições Gerais de Fornecimento de Gás Canalizado (Portaria nº 094/2013), aos usuários;

b) Disponibilizar livro para registro das manifestações dos usuários;

c) Resposta, em até 30 (trinta) dias, das solicitações e reclamações dos usuários;

d) Desenvolvimento de campanhas permanentes e de maneira adequada quanto aos cuidados na utilização e proteção das instalações e dos direitos e deveres do usuário e utilização racional do gás canalizado.

5.10   RELIGAÇÃO
Observar o cumprimento dos prazos estabelecidos pela AGEMS para religação da Unidade Usuária, tendo cessado o motivo da suspensão do fornecimento de Gás e, quando for o caso, regularizados os débitos, prejuízos, serviços, multas e acréscimos incidentes.

5.11   COBRANÇA DOS SERVIÇOS
Devem ser extraídas amostras do universo das cobranças de serviço efetuadas nos últimos 12 (doze) meses e deve ser verificado, ainda, o lançamento das cobranças em faturas mensais. Procura-se avaliar a forma e correção das cobranças dos serviços colocados à disposição dos usuários, com o exame dos aspectos listados a seguir:
a) A existência de norma sobre serviços cobráveis;

b) A forma de cobrança do serviço de vistoria;

c) A forma de cobrança do serviço de aferição de medidor e as regras para sua devolução, quando for o caso;

d) A forma de cobrança do serviço de verificação de nível de pressão e poder calorífico, e as condições para sua devolução;

e) A forma de cobrança do serviço de religação normal e de urgência;

f) A facilidade na emissão de segunda via de fatura/nota fiscal e sua forma de cobrança;

g) A correta aplicação dos valores oficialmente fixados para os serviços cobráveis;

h) A prestação dos serviços em toda a área de concessão;

i) A execução e cobrança de outros serviços não vinculados à prestação do serviço.

5.12   ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS
Procura-se avaliar as condições de atendimento aos usuários em todas as áreas da concessão. Verifica-se o atendimento físico, no balcão ou personalizado, e, onde houver, o atendimento telefônico, assim como, por meio de agência virtual ou outras modalidades. Devem ser feitas entrevistas com empregados ou prepostos da Concessionária, atendentes e outros, e acompanhar os atendimentos que estejam sendo realizados no momento da fiscalização. Sendo necessário, podem ser realizados levantamentos, extraídas amostras e obtidas informações que permitam a avaliação, observando, entre outros, os aspectos principais a seguir:

5.12.1   Atendimento na Sede

a) O horário/periodicidade de atendimento efetuado na sede e sua adequação às necessidades dos usuários;

b) A disponibilidade de tabela de tarifas para consulta dos clientes;

c) A existência de tabela de serviços cobráveis à disposição dos usuários;

d) A possibilidade de consulta da legislação pertinente pelos usuários;

e) A existência de livro para manifestações e registro de reclamações dos usuários, em local reservado e de fácil acesso;

f) A capacitação dos atendentes e do pessoal envolvido no processo de atendimento;

g) Os aspectos estéticos e funcionais dos postos de atendimento e de sua localização;

h) A quantidade, tipo e qualidade dos equipamentos utilizados;

i) O registro ou informe estatístico do atendimento;

j) O cumprimento dos prazos legais para informação ao usuário e sobre as providências para o atendimento;

k) Os tempos de espera e de atendimento (horários, diários, semanais e mensais) aos usuários e sua forma de apuração;

l) Verificação da existência de atendimento prioritário definido por lei (Lei 10.048/2000);

m) Aspectos de qualidade operacional do sistema comercial (confiabilidade, rapidez etc.);

n) Existência de filas, usuários em pé e outros aspectos relacionados aos tempos de espera e de atendimento;

o) Disponibilização de locais para pagamento de faturas/notas fiscais pelos usuários;
p) Condições de conforto e adequação das instalações.

5.12.2   Teleatendimento

a) O sistema utilizado (praticidade e eficácia);

b) Os horários disponibilizados e as áreas abrangidas;

c) Os serviços que são oferecidos e sua divulgação aos usuários;

d) A disponibilidade de sistema de chamadas gratuitas;

e) A possibilidade de acesso diferenciado para atendimento comercial e para emergências;

f) A capacitação dos atendentes e do pessoal envolvido no processo de teleatendimento;

g) O informe estatístico do teleatendimento;

h) O cumprimento das metas de garantia de atendimento;

i) O registro e o protocolo do atendimento, e bem como o retorno aos usuários das providências tomadas;

j) Os tempos de espera e de atendimento aos usuários, e sua forma de apuração;

k) Existência de textos padronizados para atendimento e sua correta utilização pelos atendentes;

l) Se necessário, efetuar simulações de atendimento pela equipe de fiscalização, em diversos horários e dias, para verificação da agilidade e qualidade do atendimento.
5.12.3   Atendimento por Meio Eletrônico

a) A existência de atendimento pela internet e por outros meios complementares e a descrição dos sistemas;

b) Prazos e a forma de resposta aos interessados.

5. 13   ARRECADAÇÃO
Procura-se avaliar os métodos de arrecadação, desempenho dos agentes envolvidos e índices de inadimplência dos usuários. Devem ser extraídas amostras, realizadas entrevistas, consultados relatórios e obtidos dados que permitam a avaliação. Os seguintes aspectos principais devem ser verificados:
a) Os tipos de agentes arrecadadores (bancos, lojas lotéricas, estabelecimentos comerciais, internet e outros) e os percentuais de arrecadação por tipo;

b) A utilização dos débitos em conta corrente e sua divulgação;

c) A eficiência do sistema de baixa na arrecadação;

d) Os índices de suspensão indevida de fornecimento;

e) O ressarcimento ao usuário cujo fornecimento foi suspenso indevidamente;

f) O ressarcimento ao usuário por erro de faturamento;

g) A constatação de pagamentos em duplicidade e sua devolução;

h) Os índices de inadimplência dos Usuários, por segmento de consumo.
5.14   RESSARCIMENTO POR DANOS
Procura-se avaliar o tratamento dado pela Concessionária às solicitações dos usuários para ressarcimento por danos. Devem ser extraídas amostras do universo das solicitações de ressarcimento por danos nos últimos 12 (doze) meses e, se necessário, solicitadas informações adicionais que permitam verificar, principalmente, os seguintes aspectos:
a) A existência de norma sobre ressarcimento por danos;

b) Os procedimentos da Concessionária para o recebimento, o encaminhamento e a decisão sobre as solicitações;

c) A documentação exigida dos usuários;

d) O percentual de processos que são deferidos e indeferidos;

e) A existência de comissão ou grupo técnico designado para decisão quanto à responsabilidade da Concessionária;

f) O cumprimento dos prazos de atendimento e pagamento dos valores envolvidos;

g) Os critérios da Concessionária para considerar ou não como de sua responsabilidade os danos causados.

5.15   FRAUDE DE GÁS
Procura-se verificar os programas da Concessionária no combate à fraude e desvio de fornecimento e as consequentes revisões do faturamento e sua cobrança. Devem ser extraídas amostras do universo dos processos de irregularidades nos faturamentos (fraudes) ocorridos nos últimos 12 (doze) meses e efetuadas entrevistas com empregados da Concessionária, verificando-se os seguintes aspectos principais:
a) A existência de norma de apuração e combate a fraudes;

b) A capacitação do pessoal envolvido no processo;

c) A existência de programas sistemáticos de combate a fraudes e desvios;

d) As informações sobre possíveis irregularidades que possam ser detectadas pelos leituristas;

e) Formação adequada de processos administrativos;

f) A forma de análise dos procedimentos de vistoria/apuração;

g) Os critérios utilizados para a suspensão de fornecimento, na hipótese de ocorrência de irregularidade;

h) Procedimentos de revisão do faturamento (critérios e memórias de cálculos), período de duração, etc.;

i) As tarifas aplicadas na cobrança;

j) O valor e a forma de cobrança de custos administrativos;

k) A cobrança de eventuais custos de vistoria;

l) Comunicação ao usuário;

m) O tratamento estatístico dos processos de irregularidades.

5.16   REVISÃO DE FATURAMENTO (NÃO ATRIBUÍVEL A FRAUDES)
Deve-se avaliar o tratamento adotado pela Concessionária para as revisões de faturamento por impedimento ao acesso para leitura de medidores ou deficiência em equipamentos de medição. Na avaliação, os seguintes aspectos principais devem ser verificados:
a) A existência de norma sobre revisão de faturamento;

b) Os procedimentos adotados na apuração de valores a serem devolvidos ou cobrados dos usuários;

c) A correção dos valores médios aplicados e períodos utilizados na revisão;

d) Os critérios utilizados para a suspensão de fornecimento;

e) O tratamento dado aos casos de devolução aos usuários.

Devem ser extraídas amostras do universo dos processos de revisões de faturamento por impedimento ao acesso para leitura dos medidores ou por deficiência em equipamentos de medição ocorridas nos últimos 12 (doze) meses.

6   PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS
O objetivo central da fiscalização é o de verificar a observância, pela Concessionária, dos padrões de qualidade e continuidade contidos nos contratos, nos regulamentos e na legislação em vigor.  Analisa, também, os recursos humanos, materiais, os métodos e os processos das áreas técnicas da Concessionária.

A observância da prestação de um serviço público adequado e de qualidade está contida no Art. 6º, da lei nº 8987, de 13 de fevereiro de 1995 e deve ser perseguida pelos diversos agentes do setor com o permanente aprimoramento dos dispositivos legais, a apuração de ocorrências e incidentes e situações emergenciais, bem como as recentes regulamentações sobre o transporte, os agentes e a comercialização do gás natural. Os recursos humanos da área de operação e manutenção devem ser compatíveis com as necessidades da Concessionária visando a prestação de um serviço adequado.

A ênfase da fiscalização deve estar na qualidade e continuidade do fornecimento do gás e na adequação dos serviços técnicos prestados pela Concessionária. As novas tecnologias desenvolvidas e utilizadas pela Concessionária nos sistemas de distribuição de gás canalizado devem ser objeto de observação e registro pela fiscalização.

6.1   SISTEMÁTICA DE CONTROLE
A sistemática da fiscalização, deve buscar o controle da qualidade do serviço de distribuição de gás, contemplando a avaliação dos seguintes aspectos:
a) Indicadores de Qualidade;

b) Aspectos Relativos a Incidentes e Situações de Emergência;

c) Outras obrigações da Concessionária relativas a operação, manutenção, segurança e qualidade dos serviços.

A Concessionária deverá apresentar mensalmente relatórios contendo os valores apurados para os diferentes indicadores de qualidade.

6.2   INDICADORES DE QUALIDADE
O controle da qualidade será executado considerando indicadores e padrões individuais e coletivos, sendo que a violação dos padrões definidos poderá gerar penalidades a serem recolhidas em favor dos usuários ou da AGEMS. 

A fiscalização deve avaliar a continuidade das manutenções, adequações tecnológicas dos níveis de segurança, confiabilidade do sistema e o desempenho da gestão comercial, observando a qualidade dos serviços em seu conjunto.

Os indicadores devem ser representativos do comportamento do sistema de distribuição de gás canalizado, de entendimento imediato, devidamente quantificados, bem definidos e de fácil verificação.

Devem ser extraídas amostras, realizadas entrevistas, consultados relatórios e obtidos dados que permitam a avaliação e a checagem dos dados e informações representativos dos indicadores de qualidade da prestação dos serviços de distribuição de gás canalizado.

Periodicamente, a critério do agente regulador, devem ser realizadas checagem in sito das amostras coletadas, para analisar a consistência e a veracidade dos dados e informações apresentadas.

Os indicadores de qualidade dos serviços de distribuição de gás canalizado estão assim classificados:

6.2.1   Qualidade do Produto e Serviços

Deste grupo fazem parte os indicadores:
a) Pressão;

b) Poder Calorífico Superior (PCS);

c) Características Físico-Químicas (CFQ).

6.2.2   Qualidade da Segurança no Fornecimento

Deste grupo fazem parte os indicadores:
a) Concentração de Odorante no Gás (COG);

b) Tempo de Atendimento de Emergência (TAE); e

c) Frequência Media de Atendimento de Emergência (FME).

6.2.3   Qualidade no Atendimento Comercial

Deste grupo fazem parte os indicadores:
a. Indicadores Individuais; e

b. Indicadores coletivos.
6.3   PROCEDIMENTOS PARA COLETA, APURAÇÃO E APRESENTAÇÃO DE INDICADORES
Para cada classificação de indicadores, são estabelecidos procedimentos para coleta, apuração, bem como a corresponde apresentação dos mesmos pela Concessionária, de acordo com o Anexo I, da Portaria AGEMS nº 095/2013, de 20 de maio de 2013. Nestes procedimentos são descritos:
a) Objetivos;

b) Definições;

c) Período de apuração e apresentação dos indicadores; 

d) Universo de apuração;

e) Medição do nível de pressão;
f) Requisitos técnicos dos aparelhos de medição de pressão; 
g) Registro das informações e apresentação das mesmas à AGEMS.

A Fig. 8 apresenta o quadro de indicadores para a qualidade do produto e dos serviços. Para os indicadores de pressão, poder calorífico superior e características físico-químicas são definidos a frequência de apuração, o local de coleta dos dados, o dispositivo regulatório que os norteiam e a frequência de disponibilização dos dados.
Figura 8: Quadro de indicadores de Qualidade do Produto e Serviços.[image: image2.emf]Indicador Período de Apuração Universo da Apuração Motivação Disponibilidade
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Fonte: AGEMS.


O quadro de indicadores para a qualidade da segurança no fornecimento é apresentado na Fig.9. Da mesma forma, para os indicadores de concentração de odorante, tempo de atendimento de emergência, e frequência média de atendimento de emergência, são definidos a frequência de apuração, os setores onde os dados devem ser coletados, o dispositivo regulatório que os norteiam e a frequência de disponibilização dos dados.  

Figura 9: Quadro de indicadores de Qualidade da Segurança no Fornecimento. 
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Fonte: AGEMS.


A Fig. 10 apresenta o quadro de indicadores para a qualidade do atendimento comercial. Para os indicadores individuais e indicadores coletivos são definidos a frequência de apuração, a categoria de usuários de onde os dados devem ser gerados, o dispositivo regulatório que os norteiam e a frequência de disponibilização dos dados.  

Figura 10: Quadro de indicadores de Qualidade do Atendimento Comercial.
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Os dados coletados pela Concessionária são disponibilizados à AGEMS por meio de ofício, na forma de planilhas eletrônicas de dados tabelados, onde passam por processo de apuração e análise para a produção de relatórios mensais.
6.4   ASPECTOS RELATIVOS A INCIDENTES
Na ocorrência de incidente, devidamente caracterizado, a CONCESSIONÁRIA deve comunicar o evento à AGEMS, em até 24 (vinte e quatro) horas contadas do momento da ocorrência, utilizando-se de formulário especifico (Comunicação de Incidentes) e pelos meios mais eficientes para encaminhar a comunicação.

Posteriormente deverá apresentar, no prazo de até 30 (trinta) dias contados da data do incidente, Relatório de Incidente, detalhando as causas que lhe deram origem e as providências tomadas para o seu controle.

Procura-se avaliar o atendimento dos prazos estipulados e a consistência dos dados apresentados, mediante analise dos relatórios e dos registros específicos, extraindo amostras do universo das ocorrências, e mediante checagem in sito e entrevistas, verificar se o evento foi corretamente tipificado, e se os procedimentos previstos para seu controle foram devidamente executados. 

6.5   PROCEDIMENTOS EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Procura-se avaliar a eficiência do sistema de emergência, mediante a análise dos dados apresentados em relatórios específicos, contendo todas as situações de emergência registradas durante o período de 12 (doze) meses anteriores. As situações de emergências estão assim caracterizadas:
a) Falta de Odorização;

b) Vazamentos nas instalações internas do usuário;

c) Vazamentos no Sistema de Distribuição;

d) Falta de Gás, devida a deficiência de suprimento; e

e) Falta de Gás ocasionada por necessidade de manutenção no Sistema de Distribuição.

Na avaliação, os seguintes aspectos principais devem ser verificados:
a) Procedimentos adotados para cada uma das situações caracterizadas;

b) Contagem do tempo de atendimento de situações de emergências;

c) Registro informatizado de todas as datas e horários do início e término de cada ocorrência de emergência;   

d) Envio dos relatórios semestrais e anuais das situações de emergências registradas.  

6.6   OUTRAS OBRIGAÇÕES DA CONCESSIONÁRIA RELATIVAS A OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO, SEGURANÇA E QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
A Concessionária possui ainda o compromisso de reunir os recursos operacionais, documentos técnicos, databooks, projetos e cadastros as built, com o objetivo de auxiliar a operação para a estabilidade dos sistemas de transporte e distribuição de gás natural, visando o atendimento das necessidades dos usuários do serviço. Deve ainda responder às questões levantadas durante as visitas de fiscalização e abastecer a equipe da AGEMS com as informações pertinentes sobre cada aspecto operacional e de segurança.
6.6.1   Operação e Manutenção

Na fiscalização da operação e manutenção procura-se observar o seu desempenho, os recursos disponíveis para a operação do sistema, o controle da odorização, os controles de vazamentos e o atendimento de emergência. Procura-se verificar o conjunto dos recursos disponíveis para a operação do sistema, pelo exame dos seguintes itens:
a) A existência de instruções e manuais de procedimentos de operação e de manutenção do sistema;

b) A existência de cadastro da rede de distribuição de gás; 

c) A existência de automação em estações e os planos de implantação;

d) Os recursos computacionais para os estudos e análises do sistema de distribuição.

Procura-se avaliar o carregamento do sistema de distribuição examinando, principalmente, os seguintes itens:
a) Os níveis de pressão de operação nos ramais principais da rede;

b) As condições críticas de operação do sistema, com possibilidade de comprometimento da sua confiabilidade e estabilidade;

c) As causas das situações críticas observadas e as providências para a regularização;

d) A identificação de equipamentos com problemas de confiabilidade.

6.6.2   Segurança

A inspeção da segurança da rede de distribuição e estações compreende visitas a instalações previamente selecionadas, associadas a entrevistas com as equipes responsáveis por elas. Nessa ocasião, procura-se observar a adequação e a coerência da execução da manutenção da rede e estações com os procedimentos da Concessionária. Deve-se fazer registro fotográfico, sempre que for necessário. Na entrevista com as equipes responsáveis pela segurança da rede e estações e na inspeção de campo procura-se observar:
a) A existência de instruções e manuais de procedimentos de segurança;

b) O programa de manutenção preventiva;

c) O percentual de cumprimento do programa de manutenção preventiva;

d) A política de reserva para estruturas e componentes da rede e das estações, adotada pela Concessionária;

e) A existência de plano de atendimento de emergências;

f) O estado de conservação das instalações civis;

g) Os recursos de telecomunicações nos aspectos de facilidade e agilidade nas comunicações;

h) A confiabilidade das informações.

Além disso, deve-se verificar a atuação da Concessionária, com relação aos programas de gerenciamento de riscos, devendo ser avaliado diversos aspectos, dentre os quais:
a) O Patrulhamento das faixas de domínio e inspeção da rede de distribuição;

b) Comunicação com à comunidade e divulgação do telefone de emergência;

c) Os sistemas de proteção catódica;

d) O Controle da pressão de operação;

e) Inspeções de válvulas enterradas e estações dos usuários (EMRP);

f) Plano de ação de emergência;

g) Registro e investigação de causas de acidentes;

h) Plano de treinamento e instruções de segurança;
i) Interrupções do fornecimento de gás a usuários, motivadas por questões de segurança;
j) Relatórios de inspeções de segurança e acidentes ocorridos.

6.6.3   Qualidade dos Serviços

Complementarmente as exigências anteriores, deve-se verificar o cumprimento de obrigações adicionais da concessionaria, relativas ao atendimento às necessidades gerais do usuário. Procura-se avaliar além dessas obrigações os procedimentos básicos relativos aos seguintes aspectos, e que possam estar relacionados com o atendimento ao usuário:
a) Pressão e PCS;

b) CFQ – Características Físico-Químicas;

c) Meio ambiente;

d) Expansão e operação do sistema de distribuição.
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ANEXO I – CONDUTA DA EQUIPE DE FISCALIZAÇÃO
Na execução dos trabalhos de fiscalização nas instalações da Concessionária, é recomendável que a equipe de fiscalização da AGEMS siga as instruções descritas abaixo:

1) Observar as regras de procedimento estabelecidas no Código de Ética da AGEMS, relativas ao exercício das atividades de fiscalização;

2) Manter uma postura discreta, mas independente, em relação à Concessionária, durante a fiscalização;

3) Na reunião de abertura, deve ser observado o seguinte procedimento:

a) Colocar os presentes à vontade;

b) Explicar o objetivo da reunião;

c) Apresentar a equipe de trabalho.

4) Durante a execução dos trabalhos de fiscalização, deve ser observado o seguinte comportamento:

a) Conduzir os questionamentos necessários de forma profissional;

b) Propiciar condições favoráveis para ouvir manifestações da Concessionária fiscalizada;

c) Evitar emitir juízo de valor, sempre que possível, durante a execução da fiscalização;

d) Registrar, de forma discreta, as não conformidades e os pontos notáveis;

e) Registrar (inclusive através de fotografias) fatos significativos;

f) Executar, sempre que possível, a fiscalização a campo em companhia de representantes da Concessionária.

5) Na reunião de encerramento da fiscalização, deve ser observado o seguinte procedimento:

a) Colocar os presentes à vontade;

b) Explicar o objetivo da reunião;

c) Apresentar um resumo das atividades executadas;

d) Apresentar um parecer discreto e informal sobre a fiscalização executada na Concessionária;

e) Agradecer a acolhida e os recursos disponibilizados para o apoio à fiscalização.

6) Em todas as etapas da fiscalização:

a) Evitar, sempre que possível, a utilização de veículos da Concessionária;

b) Não aceitar o pagamento, pela Concessionária, de refeições ou quaisquer outras despesas.

ANEXO II – MODELO DE OFÍCIO DE AGENDAMENTO DE FISCALIZAÇÃO

OFÍCIO Nº ___/____/DGE/GAB/AGEMS. 
Campo Grande, __ de ________ de ____.
Assunto: Fiscalização Anual do Sistema de Distribuição de Gás Canalizado de _________ __________________________________.
Sr. Diretor Presidente,

Em prosseguimento às atividades relativas à Fiscalização do Sistema de Distribuição de Gás Canalizado (Operação, Manutenção e Segurança), e em cumprimento das ações previstas no Plano de Atividades e Metas do Gás Canalizado – ____, informamos que estamos agendando para os dias __ e __ de ________ de ____ a Fiscalização do SD de ____________.

A Fiscalização tem por objetivo avaliar o atendimento dos aspectos técnicos dispostos no Item IV, do Anexo I, da Portaria AGEMS nº 095/2013, no que se refere à operação, manutenção e segurança dos sistemas de distribuição de gás canalizado. Para tal, solicitamos:

Enviar até a data de __/__/____ os seguintes documentos e informações, em meio digital, relativos ao SD de ____________:

a) Mapas atualizados e trechos detalhados das ampliações de redes (AC, PEAD e PA) realizadas no período de __/__/____ a __/__/____;

b) Cronogramas de manutenções preventivas (programadas/realizadas) realizadas no período de __/__/____ a __/__/____;

c) Cópias das Ordens de Serviço (OS) completas emitidas no período de __/__/____ a __/__/____, para execução de manutenção corretiva em equipamentos, dispositivos e sistemas operacionais;

d) Cópias das Ordens de Serviço (OS) completas emitidas no período de __/__/____ a __/__/____, para execução de atendimento de emergência e incidentes nas redes de distribuição e estações próprias, e nos pontos de entrega nas instalações de usuários;

e) Cronograma de inspeção nos pontos de testes e relatórios de análise de dados da proteção catódica da rede de alta pressão (tubulação AC), comparando-os com os padrões estabelecidos em norma, no período de __/__/____ a __/__/____, bem como o memorial descritivo dos procedimentos operacionais adotados nos sistemas de supervisão e controle da proteção catódica;

Disponibilizar, no local da fiscalização, os PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; e PCMSO – Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional, com vigência para ____.

Informar, com antecedência, os nomes, funções e telefones para contato dos funcionários que irão acompanhar nossos técnicos durante as visitas. 

Informamos que a Fiscalização será efetuada pelos Engenheiros _______________ e ________________, todos servidores da AGEMS.

Ficamos no aguardo de vosso pronunciamento e manifestações com a maior brevidade possível, com vistas à confirmação da programação apresentada.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

___________________________

Diretor Presidente

Ao Senhor 

___________________________________

Diretor-Presidente 

Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul – MSGÁS

Ofício nº ___/____/DGE/GAB/AGEMS 
Campo Grande, __ de ________ de ____.

Assunto: Fiscalização Comercial dos Serviços de Distribuição de Gás Canalizado de Mato Grosso do Sul.

Sr. Diretor Presidente,

Em prosseguimento às atribuições de competência desta Agência Reguladora, e em cumprimento das ações previstas no Plano de Atividades e Metas do Gás Canalizado – 2022, informamos que estamos agendando para os dias __ a __ de ________ de ____ Fiscalização Comercial dos Serviços de Distribuição de Gás Canalizado de Mato Grosso do Sul, nas instalações dessa Concessionária.

A Fiscalização tem por objetivo avaliar o atendimento dos aspectos técnicos e administrativos dispostos nos Itens II.3 e B do Apêndice I, ambos do Anexo I, da Portaria AGEMS nº 095/2013, no que se refere aos indicadores de qualidade do atendimento comercial dos sistemas de distribuição de gás canalizado. 

Solicitamos de V. Sa. disponibilizadar à equipe de fiscalização desta Agência, no início dos trabalhos, o que segue:

a) Sala privativa dotada de telefone para contatos internos e externos; 02 (dois) computadores com acesso à Internet; uma impressora em preto e branco e papel para impressão;

b) Livre acesso às dependências dessa Concessionária e aos sistemas informatizados pertinentes, além de liberdade para contato com as pessoas representantes das áreas a serem fiscalizadas; 

c) Fornecimento de todas as informações e documentos solicitados pelo coordenador da equipe de fiscalização, durante a ação fiscalizadora, nos termos artigo 30 e Inciso V do Artigo 31, da Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995.

Informamos que a equipe de fiscalização será e coordenada pelo Eng. ______________, fone (__) _____-_____, acompanhado pelo Diretor da DGE, Eng. _____________ (abertura). Econ. ______________ e Econ. _______________, todos servidores da AGEMS.

A reunião de abertura será realizada no dia __/__/____, às __h__, na Sede da Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul – MSGÁS, em Campo Grande, ocasião em que solicitamos seja feita uma breve apresentação, à equipe de fiscalização, sobre o desempenho comercial da Concessionária e expectativas futuras.

Para dar agilidade ao planejamento da fiscalização, solicitamos enviar-nos, até o dia __/__/____, os documentos e informações relacionados no anexo deste Ofício.

Solicitamos informar os nomes, funções e telefones dos representantes dessa Concessionária, para os contatos necessários e demais informações requeridas durante a fiscalização.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

_______________________________

Diretor Presidente

Ao Senhor 

________________________________

Diretor-Presidente 

Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul – MSGÁS

ANEXO III – DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES NECESSÁRIOS À FISCALIZAÇÃO A CAMPO

Fiscalização Anual do Sistema de Distribuição de Gás Canalizado de _________.

a) Mapas atualizados e trechos detalhados das ampliações de redes (AC, PEAD e PA) realizadas no período de __/__/____ a __/__/____;

b) Cronogramas de manutenções preventivas (programadas/realizadas) realizadas no período de __/__/____ a __/__/____;

c) Cópias das Ordens de Serviço (OS) completas emitidas no período de __/__/____ a __/__/____, para execução de manutenção corretiva em equipamentos, dispositivos e sistemas operacionais;

d) Cópias das Ordens de Serviço (OS) completas emitidas no período de __/__/____ a __/__/____, para execução de atendimento de emergência e incidentes nas redes de distribuição e estações próprias, e nos pontos de entrega nas instalações de usuários;

e) Cronograma de inspeção nos pontos de testes e relatórios de análise de dados da proteção catódica da rede de alta pressão (tubulação AC), comparando-os com os padrões estabelecidos em norma, no período de __/__/____ a __/__/____, bem como o memorial descritivo dos procedimentos operacionais adotados nos sistemas de supervisão e controle da proteção catódica;

Disponibilizar, no local da fiscalização, os PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; e PCMSO – Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional, com vigência para ____.

ANEXO IV - DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES NECESSÁRIOS PARA A FISCALIZAÇÃO A CAMPO

(Anexo ao Ofício de Agendamento da Fiscalização a Campo)

1 DADOS E DOCUMENTOS A SEREM PREVIAMENTE ENCAMINHADOS PELA CONCESSIONÁRIA

1.1 Organograma da empresa com indicação dos nomes dos diretores.

1.2 Mapas.

1.2.1 Por município, das redes de distribuição de gás canalizado.

1.3 Área de Comercialização.

1.3.1 Quantidade de usuários por tipologia.

1.3.2 Mercado atual e previsto.

1.3.3 Locais de atendimento aos usuários.

1.3.4 Número de municípios atendidos.

1.3.5 Dados do faturamento global e da arrecadação.

1.3.6 Informação da quantidade ocorrida nos últimos doze meses de:

1.3.6.1 Processos de devolução de valor em duplicidade.

1.3.6.2 Consumidores novos ligados de cada tipologia.

1.3.7 Faturas/Notas Fiscais de novos usuários, com cobrança de serviço.

1.3.8 Faturas/Notas Fiscais com cobrança de multas.

1.3.9 Faturas/Notas Fiscais de usuários, por tipologia.

1.3.10 Processos de cobrança de retroatividade por erro de faturamento.

1.3.11 Processos de fraude ou desvio de gás.

1.3.12 Processos de cobrança de participação financeira do novo usuário.

1.3.13 Processos de revisão de faturamento.

1.4 Área da Qualidade do Serviço.

1.4.1 Extensão das redes de distribuição de gás canalizado, por tipo de gasoduto e nível de pressão.

1.4.2 Quantidade de estações de redução de pressão (ERP).

1.4.3 Quantidade de estações de medição e redução de pressão (EMRP).

1.4.4 Informação da quantidade ocorrida nos últimos doze meses de:

1.4.4.1 Solicitação de aferição de medidores, feita pelos usuários, por município.

1.4.4.2 Pedidos de substituição de medidores, por segmento de usuário e por município.

2 DADOS E DOCUMENTOS A SEREM DISPONIBILIZADOS PELA EMPRESA PARA A EQUIPE DE FISCALIZAÇÃO

2.1 Relatórios Rotineiramente Emitidos na Empresa

2.1.1 Relatórios periódicos existentes, da operação e manutenção dos últimos doze meses.

2.1.2 Relatórios estatísticos existentes, de avaliação do desempenho da operação e da manutenção.

2.1.3 Relatórios estatísticos existentes, de avaliação do desempenho de equipamentos (taxa de falhas, disponibilidade de equipamentos, tempos de reparo).

2.1.4 Relatórios estatísticos existentes, de avaliação do atendimento aos usuários, dos sistemas de leitura e de medição, etc., dos últimos doze meses.

2.1.5 Relatórios estatísticos existentes de chamadas e atendimentos de emergência, dos últimos doze meses.

2.1.6 Relatórios estatísticos existentes de incidentes ocorridos nos últimos doze meses.

2.1.7 Outros relatórios existentes, específicos de avaliação de desempenho, que possam auxiliar nas atividades de fiscalização.

2.2 Manuais e rotinas

2.2.1 Exemplares típicos de manuais e instruções de operação (supervisão e controle da operação comando e execução da operação, interrupção da operação para a execução dos serviços, execução da manutenção e serviços, delimitação de áreas de segurança).

2.2.2 Exemplares típicos de manuais e instruções para uso na manutenção (redes de distribuição, faixa de domínio, estações, válvulas, medição de faturamento, sistemas de supervisão e controle).

2.3 Área de Comercialização

2.3.1 Relacionar os municípios da área de concessão, informando quais possuem agências e ou postos de atendimento a consumidores e ou arrecadação (destacar atendimento comercial e arrecadação) e indicando os municípios onde foram fechadas agências nos últimos dois anos.

2.3.2 Apresentar dados de atendimento referentes aos últimos doze meses, indicando o quantitativo de atendimentos por modalidade, respectivos tempos de atendimento e de espera, nas agências da Concessionária.

2.3.3 Apresentar a estrutura atual e as informações de atendimento telefônico aos consumidores, em condições normais e de emergência, o número de atendentes e turnos.

2.3.4 Apresentar os relatórios mensais de atendimento telefônico relativos aos últimos doze meses, com apuração dos índices e das metas de garantia.

2.3.5 Apresentar o resumo da aplicação de ramais de ligação fornecidos nos últimos doze meses, por tipologia e por município.

2.3.6 Apresentar dados anuais referentes à arrecadação por tipo de agente arrecadador.

2.3.7 Fornecer os índices de adesão a débito em conta corrente bancária.

2.3.8 Indicar os índices de suspensão de fornecimento indevida.

2.3.9 Disponibilizar X1 processos de devolução de valor recebido em duplicidade.

2.3.10 Relacionar os X2 últimos consumidores novos ligados de cada classe, disponibilizando suas informações cadastrais.

2.3.11 Disponibilizar cópias de X3 faturas de consumidores novos em que tenha havido cobrança de serviços.

2.3.12 Relacionar as áreas em que estejam disponíveis os serviços de religação de urgência.

2.3.13 Disponibilizar cópias de X4 faturas em que tenha havido cobrança de multas e sua base de referência.

2.3.14 Apresentar dados de ressarcimento de danos aos consumidores durante os últimos doze meses, com quantitativo de solicitações, valores envolvidos, quantitativo de processos deferidos e indeferidos.

2.3.15 Relacionar o quantitativo de unidades consumidoras ligadas, sem medição.

2.3.16 Disponibilizar faturas/Notas Fiscais de unidades consumidoras, do último ciclo de faturamento, sendo X5 cópias de cada tipologia.

2.3.17 Relacionar, por município e tipologia, para os quais as leituras não são executadas mensalmente.

2.3.18 Apresentar estatísticas da qualidade do faturamento, com índices de refaturamento dos últimos doze meses.

2.3.19 Disponibilizar X6 processos de cobrança de retroatividade por erro a favor e contra a Concessionária.

2.3.20 Disponibilizar, para consulta, uma cópia de Contratos de Fornecimento estabelecidos com consumidores dos segmentos termelétrico, industrial e comercial.

2.3.21 Disponibilizar material informativo relacionado a campanhas de orientação ao usuário, atualmente desenvolvidas pela Concessionária.

2.3.22 Apresentar planilha e ou gráfico atualizado com a estratificação (número de consumidores e respectivo consumo) por tipologia.

2.3.23 Apresentar informações de processos de fraude e desvio no consumo de gás ocorridos nos últimos doze meses, com quantitativo de processos e os respectivos valores envolvidos, disponibilizando X7 processos para exame.

2.3.24 Disponibilizar calendário de faturamento relativo aos meses dos dois próximos ciclos de faturamento.

2.3.25 Apresentar planilha, em Excel, desprotegida, contendo a relação de todos os usuários da Concessionária, com os respectivos dados cadastrais.

2.3.26 Disponibilizar X8 processos com a ocorrência de participação financeira de usuários e de investimento obrigatório da Concessionária, em obras de extensão de rede de distribuição de gás canalizado.

27. Disponibilizar pelo menos dois processos de participação financeira, referentes a ligações temporárias.

28. Disponibilizar X9 processos em que tenha havido revisão de faturamento por impedimento ao acesso para a leitura ou por deficiência de equipamentos de medição.

29. Apresentar dados dos reavisos e suspensões de fornecimento e sua religação nos últimos doze meses.

30. Apresentar histórico de medidores, aferições e estoque referido aos últimos doze meses.

31. Disponibilizar certificados de aferição dos padrões de laboratórios por órgão oficial.

2.4 Área de Qualidade do Serviço

2.4.1 Apresentar detalhamento das interrupções de suprimento de fornecimento de gás, indicando local, dia, horário de início e término, causas e consequências, nos últimos doze meses.

2.4.2 Apresentar a estrutura dos Centros de Operação, indicando as suas tecnologias de operação, comunicação e conexão com as centrais de atendimento aos usuários.

2.4.3 Disponibilizar o relatório trimestral de operação da distribuição de gás canalizado, mais recente, e por Centro de Operação.

2.4.4 Disponibilizar o conjunto dos registros dos dados das medições de pressão realizadas nos últimos doze meses, inclusive com o cálculo dos indicadores individuais.

2.4.5 Disponibilizar a sistemática adotada e cópia dos modelos de avisos de interrupção programada para as diversas tipologias de usuários.

2.4.6 Relacionar as principais causas de interrupção de fornecimento de gás aos usuários e seus percentuais.

2.4.7 Disponibilizar o programa de manutenção previsto e executado no ano anterior, próprio e terceirizado, por atividade, indicando os percentuais de realização.

2.4.8 Disponibilizar o programa de manutenção previsto para o ano corrente, próprio e terceirizado, por atividade e o executado até o momento.

2.4.9 Relacionar as principais dificuldades para o cumprimento do programa de manutenção.

2.4.10 Descrever sucintamente os processos de manutenção utilizados pela Concessionária.

2.4.11 Disponibilizar as normas e instruções de manutenção.

2.4.12 Apresentar o programa de obras e investimentos da distribuição de gás canalizado, em Mato Grosso do Sul, previsto e realizado no ano anterior, indicando a justificativa da obra, características técnicas e o segmento beneficiado; essas informações devem ser agrupadas por natureza da obra (ampliação, melhoria e reforma) e nível de pressão.

2.4.13 Apresentar o programa de obras e investimentos da distribuição de gás canalizado, em Mato Grosso do Sul, previsto para o ano corrente, indicando a justificativa de cada obra, características técnicas e o segmento beneficiado; essas informações devem ser agrupadas por natureza da obra (ampliação, melhoria e reforma) e nível de pressão.

2.4.14 Apresentar o plano de atualização tecnológica e/ou de substituição de redes de distribuição, equipamentos ou sistema, cujo desempenho esteja comprometendo a operação adequada do sistema de distribuição de gás canalizado em Mato Grosso do Sul.

2.5 Outros

2.5.1 Apresentar estatísticas de acidentes de trabalho, referentes ao pessoal próprio e contratado, ocorridos nos últimos dois anos, contendo as seguintes indicações:

a) Número médio de empregados.

b) Homens-hora de exposição ao risco.

c) Acidentes de trabalho com afastamento.

d) Acidentes de trabalho sem afastamento.

e) Dias perdidos.

f) Taxa de gravidade.

g) Taxa de frequência.

h) Número de vítimas em acidentes fatais.

2.5.2 Apresentar estatísticas de acidentes com terceiros, envolvendo a rede de distribuição de gás natural, ocorridos nos últimos dois anos.

2.5.3 Apresentar a relação de processos em andamento relativos ao meio ambiente.

2.5.4 Apresentar dados da instalação e do funcionamento dos equipamentos de monitoração da qualidade da odorização e os resultados obtidos.

Observações

a) As quantidades X1, X2, .... X9 serão comunicadas a essa Concessionária logo após o recebimento, pela Agência, das informações constantes do item 1 deste anexo.

b) Os dados, as informações e os documentos constantes do item 2 deste anexo deverão ser rubricados e estar disponíveis na sala reservada para a equipe de fiscalização.

c) Deverão ser relacionados o nome e o telefone dos profissionais responsáveis pelas informações.

d) Sempre que possível, as informações deverão ser disponibilizadas também em meio magnético.

ANEXO V – ITENS DE VERIFICAÇÃO NA FISCALIZAÇÃO A CAMPO – GÁS CANALIZADO

FISCALIZAÇÃO A CAMPO EM SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS NATURAL CANALIZADO – ITENS DE VERIFICAÇÃO

1 ITENS DE FISCALIZAÇÃO

No caso dos serviços de distribuição de gás natural canalizado, as inspeções físicas dos sistemas devem incluir os seguintes sistemas, instalações e equipamentos, tendo como foco a segurança do abastecimento, a eficiência e a qualidade do serviço, em consonância com a legislação e os normativos em vigência:

a) City Gate;

b) Sistemas de odorização;

c) Estações (ERP e EMRP)

2 ATIVIDADES PRELIMINARES 

A etapa inicial consiste no planejamento, na coleta de informações e na definição dos meios exigidos à fiscalização. Entre as ações, estão:

a) definição de cronograma, 

b) levantamento de dados sobre os sistemas a serem fiscalizados, 

c) análise dos indicadores históricos e 

d) estabelecimento de roteiros e suportes, como veículo e equipamentos. 

Nesta fase, a Agência Reguladora poderá solicitar informações relativas aos sistemas objeto da fiscalização, que deverão ser previamente analisadas para garantir maior eficiência das atividades de campo. 

Os prazos relativos ao fornecimento, pelo prestador de serviços, de informações, documentos ou esclarecimentos necessários deverão estar definidos em normas específicas que tratem da transferência de informações, podendo, entretanto, serem ajustados e definidos pela equipe de fiscalização. É importante lembrar que a transferência de informações entre o prestador de serviços e a Agência Reguladora constitui um requisito indispensável para se alcançar os objetivos da regulação.

3 ATIVIDADES DE CAMPO 

Esta etapa consiste nas atividades de campo, para verificação in loco das condições da prestação dos serviços e identificação das não conformidades. Durante essas atividades serão observadas: 

a) infraestrutura; 

b) operação;

c) manutenção; 

d) funcionalidade dos sistemas; 

e) qualidade;

f) segurança; 

g) adequação às normas técnicas regulamentares; e 

h) cumprimento da legislação, bem como do contrato de concessão ou de programa, tanto na área técnica quanto na área comercial. 

Nessa etapa também serão aferidas as informações previamente recebidas. As atividades de campo devem ser iniciadas com uma reunião formal entre a equipe de fiscalização e o representante do prestador de serviços. Nessa reunião o responsável pela equipe de fiscalização fará uma breve apresentação sobre os objetivos da fiscalização, além de verificar alguns pontos essenciais, quais sejam: 

a) adequabilidade do cronograma previamente elaborado, fazendo os ajustes necessários; 

b) características gerais dos sistemas que serão fiscalizados, incluindo registros técnicos, principais problemas encontrados e possíveis recursos para obras de melhorias; 

c) esclarecimentos sobre evidências potenciais de não conformidades identificadas a partir de documentos previamente analisados, como laudos do monitoramento da qualidade e relatórios de ocorrências operacionais.

Ademais, as inspeções dos sistemas objeto das atividades de fiscalização, realizadas segundo o cronograma preestabelecido, deverão abranger todas as suas unidades. 

É importante lembrar que a equipe de fiscalização da Agência Reguladora deverá executar essa atividade sempre acompanhada por, pelo menos, um representante do prestador de serviços, indicado pelo responsável do sistema fiscalizado.

As constatações da fiscalização devem ser registradas, inclusive com documentação fotográfica, para, juntamente com os instrumentos normativos, embasar a notificação ao prestador de serviços. Para facilitar o registro das constatações in loco, poderá ser utilizado um check list contendo todos os pontos que precisam ser verificados nas unidades dos sistemas. Ressalta-se nesta fase a importância do registro fotográfico com datação, que constitui poderosa prova documental das evidências apuradas.

No Quadro 1 abaixo estão listados os principais itens a serem verificados nas unidades dos sistemas de distribuição de gás canalizado durante a ação fiscalizadora.

Além dos itens técnico-operacionais apresentados, também deve ser inspecionada a área comercial do prestador de serviços, observando-se: 

a) as condições das instalações físicas das lojas de atendimento; 

b) a disponibilidade de equipamentos para atender os usuários, 

c) as ordens de serviço emitidas, 

d) os prazos de atendimento, 

e) o cadastro de consumidores, 

f) os registros do faturamento e da arrecadação, entre outros.

Quadro 1 - Itens a serem verificados durante a ação fiscalizadora dos sistemas de distribuição de gás canalizado: 

	Unidade
	Item verificado

	Estação de transferência de custódia (CITY GATE) 
	a) Equipamentos de medição e regulagem de pressão;

b) Placa de identificação, cerca e conservação da área limitada;

c) Licença ambiental de operação e sua validade;

d) Existência de manual de operação e programa de manutenção dos equipamentos principais;

e) Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

f) Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.

g) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Estação de Odorização – (UO)


	a) Equipamentos de injeção e controle de odorante (fabricante, marca, modelo, etc);

b) Medidores de níveis de concentração de odorante:

c) Tipo de odorante; é inflamável ou tóxico?

d) Armazenamento do odorante (onde e como); Já houve acidente com o armazenamento e/ou manipulação do mesmo?

e) Verificar se os manipuladores de produtos químicos estão capacitados e/ou habilitados;

f) Em caso de falha da bomba de dosagem, há outra em stand by ou reserva?

g) O sistema de dosagem é interrompido durante a troca da bomba de dosagem?

h) Em quanto tempo é feita a troca da bomba de dosagem?

i) Há supervisão da operação à distância? Há emissão de sinais de alarme, ou anormalidades só são percebidas em inspeções de rotina?

j) Os módulos de supervisão e controle, da central remota, tem reservas em estoque. Quanto tempo leva, em média, para trocá-los?

k) A dosagem do odorante é fixa (constante) ou varia com o fluxo de gás? Há faixas de mínimo e máximo para dosagem automática?

l) O odorizador é de fabricação nacional ou é importado? Se importado, como se procede a reposição de peças ou equipamento?

m) Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.?

n) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Estações de medição e redução de pressão primária – ERP
	a) Equipamentos de medição de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

b) Equipamentos de redução de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

c) Interligações existentes;

d) Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

e) Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.?

f) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Estações de medição e redução de pressão secundária - ERS
	a) Equipamentos de medição de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

b) Equipamentos de redução de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

c) Interligações existentes;

d) Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

e) Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.?

f) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Ramais de distribuição e componentes de sinalização e segurança (placas, marcos delimitadores quilométricos, tachões, ponto de testes e sinalizadores)


	a) Nomenclatura (pontos de saída e chegada);

b) Comprimento do ramal;

c) Tipo de material e bitola da canalização;

d) Pressão do gás no ramal;

e) Procedimentos de controle e monitoramento da pressão de gás nas tubulações (máx e mín), indicando o número e localização de pontos (georeferenciados ou não), frequências, controles e resultados;

f) Estações de compressão intermediárias, se existirem;

g) Operação e manutenção (programas de MP e MC);

h) Frequência de manutenção preventiva nos ramais (Inspeções, utilização de descargas e limpeza do ramal);

i) Verificar se existe facilidade de acesso para manutenção ao longo do ramal;

j) Verificar se existe dispositivo contra “golpe de aríete” (torre de equilíbrio, tanque, válvula de retenção);

k) Verificar se os cadastros dos ramais estão atualizados;

l) Verificar se existem áreas críticas (de baixa pressão) no ramal e se estão mapeadas;

m) Verificar sinalizações aéreas através de placas com identificação dos equipamentos (Estações e Válvulas), mensagens de advertência a respeito da presença dos dutos e da localização de cruzamentos e interferências, além de tachões ao longo das vias urbanas onde ocorreu a implantação dos dutos e marcos quilométricos e delimitadores de faixa nos trechos rurais;

n) Proteção catódica: tipo (revestimento e/ou corrente impressa); material; periodicidade e avaliação;

o) Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

p) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Visita às estações de medição e regulagens de pressão de clientes – EMRP (pontos de entrega)


	a) O gás é o mesmo ou há diferentes tipos de gás, para cada tipo de usuários?

b) Os Contratos são definidos por tipo de usuário ou por volume de gás consumido?

c) Quais os fatores limitantes da pressão de fornecimentos aos diversos tipos de usuários?

d) Gás comprimido: Quem faz a compressão e a comercialização, a MSGÁS, sua Subsidiária, ou Empresa Terceirizada?

	Usuário Termoelétrico
	a) Pressão de fornecimento;

b) Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.)

c) Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d) Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Usuário Industrial


	a) Pressão de fornecimento;

b) Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.);

c) Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d) Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Usuário Comercial


	a) Pressão de fornecimento;

b) Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.)

c) Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d) Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Usuário Residencial 


	a) Pressão de fornecimento;

b) Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.)

c) Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d) Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Usuário Gás Natural Veicular (GNV)
	a) Pressão de fornecimento;

b) Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.);

c) Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d) Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e) Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

	Questões diversas
	a) Como é feita a limpeza dos ramais em PEAD e PA?

b) Em caso de emergência, há procedimento normatizado e padronizado envolvendo outros agentes como Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, e outros?

c) Faixa se servidão: áreas rural e urbana: Quem autoriza?

Há necessidade de torna-la área de “utilidade pública”? A MSGÁS paga comodato ou arrendamento? 

d) Válvulas de bloqueio: operação manual ou automática? Existe proteção contra “golpe de aríete”?

e) Cada consumidor tem uma válvula na entrada. Quem opera, o consumidor ou a MSGÁS? Como é feito o corte de fornecimento?

f) Existe Contrato ou Convênio entre MSGÁS e a Prefeitura sobre a perfuração do solo em vias públicas? Existe área definida para perfuração? Quais as responsabilidades das partes?


ANEXO VI – FISCALIZAÇÃO A CAMPO – CHECK LIST

1 PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO TÉCNICA-OPERACIONAL PRO-GRAMADA


1.1   ESTAÇÃO DE TRANSFERÊNCIA DE CUSTÓDIA (CITY GATE) 

Verificar as características técnica, no que couber, e o estado de conservação e uso de:

a)
Equipamentos de medição e regulagem de pressão;

b)
Placa de identificação, cerca e conservação da área limitada;

c)
Licença ambiental de operação e sua validade;

d)
Existência de manual de operação e programa de manutenção dos equipamentos principais;

e)
Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

f)
Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.

g)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.2   ESTAÇÃO DE ODORIZAÇÃO – UO

Verificar as características técnica, no que couber, e o estado de conservação e uso de:

a) Equipamentos de injeção e controle de odorante (fabricante, marca, modelo, etc);

b) Recarga e contenção de vazamento de odorante.

c)
Medidores de níveis de concentração de odorante:

d)
Tipo de odorante; é inflamável ou tóxico?

e)
Armazenamento do odorante (onde e como); Já houve acidente com o armazenamento e/ou manipulação do mesmo?

f)
Verificar se os manipuladores de produtos químicos estão capacitados e/ou habilitados;

g)
Em caso de falha da bomba de dosagem, há outra em stand by ou reserva?

h)
O sistema de dosagem é interrompido durante a troca da bomba de dosagem?

i)
Em quanto tempo é feita a troca da bomba de dosagem?

j)
Há supervisão da operação à distância? Há emissão de sinais de alarme, ou anormalidades só são percebidas em inspeções de rotina?

k)
Os módulos de supervisão e controle, da central remota, tem reservas em estoque. Quanto tempo leva, em média, para trocá-los?

l)
A dosagem do odorante é fixa (constante) ou varia com o fluxo de gás? Há faixas de mínimo e máximo para dosagem automática?

m)
O odorizador é de fabricação nacional ou é importado? Se importado, como se procede a reposição de peças ou equipamento?

n)
Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.?

o)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.3   ESTAÇÕES DE MEDIÇÃO E REDUÇÃO DE PRESSÃO PRIMÁRIA – ERP

Verificar as características técnica, no que couber, e o estado de conservação e uso de:

a)
Equipamentos de medição de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

b)
Equipamentos de redução de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

c)
Interligações existentes;

d)
Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

e)
Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.?

f)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.4   ESTAÇÕES DE MEDIÇÃO E REDUÇÃO DE PRESSÃO SECUNDÁRIAS - ERS

Verificar as características técnica, no que couber, e o estado de conservação e uso de:

a)
Equipamentos de medição de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

b)
Equipamentos de redução de pressão (fabricante, marca, modelo, etc);

c)
Interligações existentes;

d)
Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

e)
Há equipe (Brigada de Incêndio) formada e treinada para o combate a incêndios e pânico, bem como rotas de fuga, etc.?

f)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.5   RAMAIS DE DISTRIBUIÇÃO E COMPONENTES DE SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA (SINALIZAÇÕES HORIZONTAL E VERTICAL, MARCOS DELIMITADORES QUILOMÉTRICOS, TACHÕES, PONTO DE TESTES E SINALIZADORES)

Deve-se verificar, para cada ramal:

a)
Nomenclatura (pontos de saída e chegada);

b)
Comprimento do ramal;

c)
Tipo de material e bitola da canalização;

d)
Pressão do gás no ramal;

e)
Procedimentos de controle e monitoramento da pressão de gás nas tubulações (máx e mín), indicando o número e localização de pontos (georeferenciados ou não), frequências, controles e resultados;

f)
Estações de compressão intermediárias, se existirem;

g)
Operação e manutenção (programas de MP e MC);

h)
Frequência de manutenção preventiva nos ramais (Inspeções, utilização de descargas e limpeza do ramal);

i)
Verificar se existe facilidade de acesso para manutenção ao longo do ramal;

j)
Verificar se existe dispositivo contra “golpe de aríete” (torre de equilíbrio, tanque, válvula de retenção);

k)
Verificar se os cadastros dos ramais estão atualizados;

l)
Verificar se existem áreas críticas (de baixa pressão) no ramal e se estão mapeadas;

m)
Verificar sinalizações aéreas através de placas com identificação dos equipamentos (Estações e Válvulas), mensagens de advertência a respeito da presença dos dutos e da localização de cruzamentos e interferências, além de tachões ao longo das vias urbanas onde ocorreu a implantação dos dutos e marcos quilométricos e delimitadores de faixa nos trechos rurais;

n)
Proteção catódica: tipo (revestimento e/ou corrente impressa); material; periodicidade e avaliação;

o)
Os equipamentos de manobras possuem numeração operacional?

p)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.6   VISITA AS ESTAÇÕES DE MEDIÇÃO E REGULAGENS DE PRESSÃO DE CLIENTES – EMRP (Pontos de Entrega)

a) O gás é o mesmo ou há diferentes tipos de gás, para cada tipo de usuários?

b) Os Contratos são definidos por tipo de usuário ou por volume de gás consumido?

c) Quais os fatores limitantes da pressão de fornecimentos aos diversos tipos de usuários?

d) Gás comprimido: Quem faz a compressão e a comercialização, a MSGÁS, sua Subsidiária, ou Empresa Terceirizada?

1.6.1   Usuário Termoelétrico

Nome: _________________________________________________________________

a)
Pressão de fornecimento;

b)
Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.)

c)
Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d)
Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.6.2   Usuário Industrial

Nome: ________________________________________________________________

a)
Pressão de fornecimento;

b)
Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.);

c)
Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d)
Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.6.3
Usuário Comercial

Nome: ________________________________________________________________

a)
Pressão de fornecimento;

b)
Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.)

c)
Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d)
Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.6.4
Usuário Residencial 

Nome: ______________________________________________________________

a)
Pressão de fornecimento;

b)
Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.)

c)
Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d)
Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

1.6.5   Usuário Gás Natural Veicular (GNV)

Nome: ____________________________________________________________

a)
Pressão de fornecimento;

b)
Demanda contratada (em que termos: diária; mensal; etc.);

c)
Histórico de paralizações no suprimento de GNC e relatórios de ocorrências operacionais;

d)
Como é feita a supervisão e comunicação de ocorrências e paralisações aos usuários (dispositivos e registros);

e)
Há obras ou projetos de expansão e/ou melhorias?

2   QUESTÕES DIVERSAS:

a) Como é feita a limpeza dos ramais em PAD e PA?

b) Em caso de emergência, há procedimento normatizado e padronizado envolvendo outros agentes como Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, e outros?

c) Faixa se servidão: áreas rural e urbana:

-- Quem autoriza?

-- Há necessidade de torna-la área de “utilidade pública”?

-- A MSGÁS paga comodato ou arrendamento?

d)     Válvulas de bloqueio: operação manual ou automática? Existe proteção contra “golpe de aríete”?

e)     Cada consumidor tem uma válvula na entrada. Quem opera, o consumidor ou a MSGÁS? Como é feito o corte de fornecimento?

f)     Existe Contrato ou Convênio entre MSGÁS e a Prefeitura sobre a perfuração do solo em vias públicas? 

g)     Existe área definida para perfuração? Quais as responsabilidades das partes?

ANEXO VII – FISCALIZAÇÃO A CAMPO – ITENS DE VERIFICAÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO

[image: image5.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Tubulação AC

Juntas de isolamento elétrico

Pontos de testes da proteção catódica

Medidores de pressão

Licença ambiental de operação e validade

Numeração operacional dos equipamentos de manobras

Validade dos extintores de incêncdio

Sistema de injeção e controle de odorante

Armazenamento e controle de odorante

Depósito de odorante

Contenção de vazamento de odorante

Tanque de serviço de odorante

Bombas de dosagem de odorante

Sistema supervisório da odorização

Manômetos e pressostatos

Pintura e Limpeza do local

Controle de vegetação no pátio

Armazenamento de materiais e equip. de limpeza e de manutenção

Chuveiro lava-olhos

Proteção física (tela, concertina, arame farpado, para-raios, etc.)

Placas de advertência e segurança no trabalho

Placa de sinalização

Placa de identificação da instalação

Sistema segurança e de vigilância do local

Sistema segurança e de vigilância do local

Legenda:

Em conformidade

Carente de recomendação

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação City Gate - Estação de Odorização (UO)

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul



      Chegada:                                               Saída:

Transferência de Custódia

Estação de Odorização (UO)

Cerca de Proteção Patrimonial


[image: image6.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Filtos tipo ciclone

Filtros tipo cartucho

Válvulas de bloqueio automático

Válvulas de redução de pressão

Válvulas de bloqueio manual

Válvula de alívio

Diferencial de pressão nos filtros

Medidores de pressão (manômetro e pressostato)

Juntas de isolamento elétrico

Pontos de testes da proteção catódica

Válvula de bloqueio manual da rede de alta pressão

Válvulas de bloqueio manual da rede de média pressão

Proteção física (tela, concertina, arame farpado, para-raios, etc.)

Placas de advertência e segurança no trabalho

Placa de sinalização

Placa de identificação da instalação

Sistema segurança e de vigilância do local

Legenda:



Válvulas de Bloqueio

FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Redução de Pressão Primária - ERP

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul



Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

      Chegada:                                               Saída:

Tramos

Cerca de Proteção Patrimonial

Em conformidade

Carente de recomendação


[image: image7.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Filtros tipo cartucho

Válvulas de bloqueio automático

Válvulas de redução de pressão

Válvulas de bloqueio manual

Válvula de alívio

Diferencial de pressão nos filtros

Medidores de pressão (manômetro e pressostato)

Juntas de isolamento elétrico

Pontos de testes da proteção catódica

Válvula de bloqueio manual da rede de alta pressão

Válvulas de bloqueio manual da redede média pressão

Vaso cilíndrico

Tubo de chama

Serpentina de gás aquecido

Tubulações, válvulas e acessórios

Reservatório de água

Proteção física (tela, concertina, arame farpado, para-raios, etc.)

Placas de advertência e segurança no trabalho

Placa de sinalização

Placa de identificação da instalação

Sistema segurança e de vigilância do local

Legenda:

Carente de recomendação

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

Estação de Aquecimento do Gás

      Chegada:                                               Saída:

Tramos

Válvulas de Bloqueio

Cerca de Proteção Patrimonial

Em conformidade



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Redução de Pressão Secundária - ERS

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image8.emf]Concessionária:

Trecho da Rede de Distribuição:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Válvulas de bloqueio manual

Placas de sinalização

Placas de identificação das válvulas

Marcos delimitadores do gasoduto

Marcos quilométricos do gasoduto

Limpeza e conservação da faixa de servidão

Retificador

Leito de anodos

Pontos de testes da proteção catódica

Legenda:

Carente de recomendação

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

Rede de Alta Pressão em Aço 

Carbono (AC)

Proteção Catódica

      Chegada:                                               Saída:

Em conformidade

FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Rede de Alta Pressão (AC)

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image9.emf]Concessionária:

Trecho da Rede de Distribuição:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Válvulas de bloqueio manual

Placas de sinalização

Placas de identificação das válvulas

Marcos delimitadores do gasoduto

Marcos quilométricos do gasoduto

Limpeza e conservação da faixa de servidão

Retificador

Leito de anodos

Pontos de testes da proteção catódica

Válvulas de bloqueio manual

Pontos de testes da proteção catódica

Placas de sinalização

Placas de identificação das válvulas

Marcos delimitadores do gasoduto

Marcos quilométricos do gasoduto

Limpeza e conservação da faixa de servidão

Legenda:

      Chegada:                                               Saída:

Em conformidade

Carente de recomendação

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

Rede de Média Pressão em Aço 

Carbono (AC)

Rede de Média Pressão em 

Poliamida (PA)

Proteção Catódica



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Rede de Média Pressão (AC e PA)

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image10.emf]Concessionária:

Trecho da Rede de Distribuição:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Válvulas de bloqueio manual

Placas de sinalização

Placas de identificação das válvulas

Placas de estacionamento proibido sobre as válvulas

Marcação no alfalto proibindo o estacionamento sobre as válvulas

Placa indicativa de atendimento de emergência

Tachões

Válvula de bloqueio de rua 

Abrigo da EMRP do usuário - padronização

Chave do cadeado do abrigo

Válvula de bloqueio do usuário

Redutor de pressão do gás

Medidor de consumo de gás

Válvula de aionamento pelo usuário

Conservação e limpeza do local

Legenda:

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

Rede de Baixa Pressão em 

Polietileno de Alta  Densidade 

(PEAD)

Acessos ao Usuário Residencial e 

Comercial

EMRP do usuário comercial e 

residencial

      Chegada:                                               Saída:

Em conformidade

Carente de recomendação

FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Rede de Baixa Pressão (PEAD)

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image11.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Filtro cartucho

Medidor rotativo - vigência da calibração

Corretor de vazão

Monitoramento remoto

Válvula de bloqueio da concessionária

Válvula de acionamento pelo usuário

Válvula de bloqueio de rua 

Abrigo da EMRP do usuário - padronização

Chave do cadeado do abrigo

Placa sinalizadora de segurança

Placa sinalizadora de usuário

Sistema de iluminação e segurança do local

Conservação e limpeza do local

Legenda:

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

EMRP do usuário GNV

      Chegada:                                               Saída:

Tramos

Acessos ao Usuário GNV

Em conformidade

Carente de recomendação



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Gás Natural Veicular (GNV)

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image12.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Filtro cartucho

Válvulas de bloqueio automático

Válvulas de redução de pressão

Válvulas de bloqueio manual

Válvulas de alívio

Medidores de pressão de gás (manômetros e pressostatos)

Medidor de consumo de gás- vigência da calibração

Corretor de vazão

Monitoramento remoto

Válvula de bloqueio da concessionária

Válvula de acionamento pelo usuário

Placa sinalizadora de segurança

Placa sinalizadora de usuário

Sistema de iluminação e segurança do local

Conservação e limpeza do local

Legenda:

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

      Chegada:                                               Saída:

Tramos

EMRP do Usuário Industrial

Em conformidade

Carente de recomendação



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Usuário Industrial

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image13.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Filtro cartucho

Válvulas de bloqueio automático

Válvulas de redução de pressão

Válvulas de bloqueio manual

Válvulas de alívio

Medidores de pressão de gás (manômetros e pressostatos)

Medidor de consumo de gás - vigência da calibração

Corretor de vazão

Monitoramento remoto

Válvula de bloqueio da concessionária

Válvula de acionamento pelo usuário

Placa sinalizadora de segurança

Placa sinalizadora de usuário

Sistema de iluminação e segurança do local

Conservação e limpeza do local

Legenda:

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

      Chegada:                                               Saída:

Tramos

EMRP do Usuário Cogeração

Em conformidade

Carente de recomendação

Em não conformidade



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Usuário Cogeração

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image14.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Placas de abrigo e segurança

Filtro "Y"

Válvula de bloqueio manual 

Válvula de bloqueio automático e redução de pressão

Medidor de consumo de gás - vigência da calibração

Válvula de aionamento pelo usuário

Conservação e limpeza do local

Válvula de bloqueio de rua 

Abrigo da EMRP do usuário - padronização

Chave do cadeado do abrigo

Legenda:

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

      Chegada:                                               Saída:

EMRP de Usuário Comercial 

Acesso ao Usuário Comercial

Em conformidade

Carente de recomendação



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Usuário Comercial

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image15.emf]Concessionária:

Nome da Estação:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM

PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

(estado de conservação e uso)

Placas de abrigo e segurança

Filtro "Y"

Válvula de bloqueio manual 

Válvula de bloqueio automático e redução de pressão

Medidor de consumo de gás - vigência da calibração

Válvula de aionamento pelo usuário

Conservação e limpeza do local

Válvula de bloqueio de rua 

Abrigo da EMRP do usuário - padronização

Chave do cadeado do abrigo

Legenda:

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

      Chegada:                                               Saída:

EMRP de Usuário Comercial 

Acesso ao Usuário Comercial

Em conformidade

Carente de recomendação

Em não conformidade



FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Estação de Usuário Residencial

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul


[image: image16.emf]Concessionária:

Nome da Área:

Representante:

Equipe de Fiscalização:

Data da Fiscalização:

ITEM PONTOS A OBSERVAR                                                                                                     

Horário de atendimento adequado

Senhas para atendimento de usuários

Controle do tempo de espera e de atendimento

Existência de filas de espera

Atendimento prioritário a portadores de deficiência, idosos, gestantes, lactantes, etc.

Caderno para reclamações e elogios dos usuários

CDC, tabelas de tarifas e de serviços cobráveis

Acesso a água e sanitários

Acomodação dos usuários (acentos para usuários suficientes)

Quantidade, tipo e qualidade dos equipamentos utilizados

Zelo no uso de materiais, ferramentas e equipamentos

Relacionamento com usuários 

Relacionamento com colaboradores e equipe

Conservação das instalações prediais

Organização e limpeza das depedências

Organização do espaço físico

Condição de iluminação e conforto térmico

Organização e limpeza de móveis e utensílios

Recarga e identificação de extintores

Estado de conservação de cercas e muros

Conservação e limpeza dos equipamentos de informática

Organização e disposição dos materiais e equipamentos

Recebimento, armazenagem e saída de materiais e equipamentos

Instruções de Rotina

Classificação dos itens

Materiais tóxicos e/ou insalubres

Adequacidade, conforto e segurança das instalações físicas

Limpeza e conservação do ambiente

Estado de conservação dos veículos

Adequacidade  dos abrigos da frota

Técnico e Administrativo

Lotação

Adequacidade, conforto e segurança das instalações físicas

Limpeza e conservação do ambiente

Legenda:

Em não conformidade

Observação:  Todas as situações carentes de recomendação e em não conformidade, devem ter registro fotográfico.

      Chegada:                                               Saída:

Em conformidade

Carente de recomendação

Outras Dependências

Quadro de Pessoal

FISCALIZAÇÃO A CAMPO - ITENS DE VERIFICAÇÃO

Atendimento Comercial

MSGÁS - Companhia de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul



Atendimento Comercial

Instalações Físicas

Frota

Almoxarifado



ANEXO VIII – TABELA PARA DETERMINAÇÃO DO TAMANHO DA AMOSTRA
[image: image17.png]) AGEMS feon
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TABELA PARA DETERMINACAO DO TAMANHO DA AMOSTRA

Margem de Erro (Esrro padrio da estimativa)
1% 2% 3% 4% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 40% 50%

10 10 10 10 10 10 10 B H 7 6 5 3
2 20 20 20 20 20 17 14 12 B H 5 4

30 300 0 00 29 28 M 18 14 1 B 6 4

40 40 40 3% 38 37 2 21 16 12 B 6 4

50 500 49 48 47 45 ET1 17 12 B 6 4

60 60 s 57T 55 53 3826 18 13 10 6 4

7 0 6 6 6 60 41 27 19 13 10 6 4

80 0 7875 7 67 4 2 19 14 10 6 4

%0 % 8 8 79 4 4 30 2 14 10 6 4

100 % 97 %2 8 s 50 31 2 14 10 6 4

200 19 185 169 151 132 66 36 22 15 1 6 4

300 291 267 235 201 169 73 EE NI 15 1 6 4

400 385 343 292 241 197 78 3% 23 15 1 6 4

o 0 46 414 341 2 28 8 0 n 15 1 6 4
'S, 600 ses 481 385 301 235 83 0 2 16 1 6 4
S o0 63 s 43 34 19 8 41 2% 16 1 6 4
s me e 4 3w 20 s 4 2% 16 1 6 4
§ 900 823 655 489 361 20 87 41 2% 16 1 6 4
o 1000 06 707 517 3% 278 88 41 2% 16 1 6 4
= 2000 1656 1092 697 462 323 92 42 24 16 1 6 4
© 3000 2287 1334 788 S0l 341 94 43 2% 16 1 6 4
£ osow 2ms 1sn s o3 s s 4 2% 16 1 6 4
E 5000 3289 1623 880 536 357 95 3 2% 16 1 6 4
ﬁ 6000 3.694 1715 907 546 362 95 3 2% 16 1 6 4
7.000 4050 1788 927 553 365 95 3 2% 16 1 6 4

8000 4365 1847 942 559 367 95 3 2% 16 1 6 4

9.000 4647 1896 955 563 369 96 43 2% 16 1 6 4
10000 4900 1937 965 567 370 96 43 2% 16 1 6 4
20000 6489 2144 1014 583 377 9% 43 2% 16 1 7 4
30000 7275 2224 1031 589 38 9% 43 2% 16 1 7 4
40000 7745 2266 1040 592 381 9% 43 2% 16 1 7 4
50000 8057 2291 1045 594 382 9% 43 2% 16 1 7 4
60.000 8279 2309 1049 595 382 9% 43 2% 16 1 7 4
70000 8446 2322 102 59 383 9% 43 2 16 1 7 4
80000 8575 2331 1054 59 383 9% 43 2 16 1 7 4
90000 8678 2339 1055 597 383 9% 43 2 16 1 7 4
100000 8763 2345 1056 597 383 9% 43 2 16 1 7 4
Infinito  9.603 2401 1068 601 385 97 98 25 2 1 7 4





ANEXO IX – MODELO DE TERMO DE NOTIFICAÇÃO – TN
[image: image18.png]TERMO DE NOTIFICAGAO - TN
PORTARIA AGEPAN v 102015

(1 éroAoFiscaLizanor )0 rcatechs

cia Estadual de Reguiag3o de Ser

gos Piblicos de Mato Grosso do Sul- AGEPAN

(Enoerego: ][ Av. Afonso Pena, 3026, Centro, CEP:79.002-075, Campo Grande - MS

[reerone: (o7 2259500

2 CONCESSIONARIA NOTIFICADA

(Nome: ) ((MSGAS ~Campartia de Gés do Estadode Mo Grossodo S

(RePLEGAL: ] ( Rui Pres Saros —Dirctor resicerte

(EnDEREGO: | v Ministososo Avios, 2138, Centro - 79.041.005 ~ Campo Grande:MS

‘QMALIFICM;EO: H Concessionria de Distribuigao de Gas Ganalizado em Mato Grosso do Sul ‘

[a. DESCRIGAO DOS FATOS APURADOS ]

izags0 em
famente instruido jurto

Os fatos apurados pela AGEMS estéo detalhados no Relatério de Fi

anexo, que passa a ser parte infegrante do presente Termo de Notficagdo, dev
a0 processo de fiscalizaco n°

[4. AGOES A SEREM EMPREENDIDAS PELA NOTIFICADA ]

A concessionéria devers marnifestar-se o prazo de 15 i
& Recomendagdes constantes do Relatério de Fiscalizagao

sobre as Néo Conformidades, Determinagdes

(5. REPRESENTANTE DO ORGAO FISCALIZADOR )
(Nome: )( )
(marricuLa )( ) (carsoruncio) )
(oara: [ ) (nssmatura: ][ )

RECEBIEM: _|
ASSNATURA I GARNED

OTICADA ERA O PRAZO OE 1 QUZE DS, CONTAD DA DATA DO RECEBIENTO OESTE T, PARA NANFESTAR SE SOBRE 0 OB.€TO
DO MESHO, NCLUSIVE JUNTANDO COMPROVANTES QUE JULGAR CONVENIENTES.






ANEXO X – MODELO DE TERMO DE ARQUIVAMENTO DE NOTIFICAÇÃO – TA

[image: image19.png]TERMO DE ARQUIVAMENTO DE NOTIFICAGAO - TA

PORTARIA AGEMS r° 162015

ORGAO FISCALIZADOR TA
(nom: ) (s Estadual de Recuiasso de Servicos Pubiicos e Mato Grossodo Sul - AGEMS
[ENDERECO ][ Av. Afonso Pena, 3026, Centro, GEP: 79.002-075, Campo Grande - MS

J
J
(reLerone: ][ (67) 3025-9500 )
J
J

CATEGAS

(2 acentENoTIFIcADO

(Nome: ) (M5GAS - Compantia de Gés do Estado de Meto Grosso do Sul

[Rep.LEGAL: ][ Rui Pires Santcs —Diretor Presicente

ENDEREGO: [ Av irsto Joso Ainos, 2138, Cenlro ~79.041.005 — Campo Grae S,

[t wDoTeRMo pE NoTFIcAcA0 ][ TN ICATEGAS )
(s wProcEsso apmisTRATVO | )
[5 DECISAO DA CAMARA TECNICA DE GAS CANALIZADO - CATEGAS ]

Deteina o aruivamerto do Ter de Nofiagdo aoim iedo, orforte o dispost o niso 1 93 1o
art 18 da Portaria AGEPAN n° 16, de 23 de margo de 2015,

6. CONSIDERACOES

0 arquivamento do Termo de Notifcagao foi efetivado tendo em vista o acatamento de nova manfestagao
apresentada pela MSGAS, por meio do Oficio n® MSGASIPRES, de _[_I___ e protocolada
na AGEMS em ___/__ referente & Gonstatagdes G 2 & G.3; e Nao Gonformidades N.1  N.2 apontadas
no Relaterio de Fiscaiizagdo que consubstaniou 0 TN 1 JCATEGAS.

[+ REPRESENTANTE DO ORGAO FisCALIZADOR

(ome: |

marricuLa: || |[carsorrungio: | [ ]

DATA: I |(assmatura: ]






ANEXO XI – MODELO DE AUTO DE INFRAÇÃO
[image: image20.emf]             

AUTO DE INFRAÇÃO  -   AI   Art. 20, da Portaria  Age ms   n º 116 ,  de 23/03/2015  

1.   LAVRATURA   

AI nº   xxx /20 2 3 / AGE MS /CATEGÁS  

AUTUANTE :  

1ª Via  

  Agência Estadual  de Regulação de Serviços Públicos d e   Mato Grosso do Sul  -   AGEPAN   5  

2 .   DESCRIÇÃO DOS FATOS OU ATOS CONSTITUTIVOS DAS INFRAÇÕES    

3 .   DISPOSITIVOS LEGAIS, REGULAMENTARES OU CONTRATUAIS INFRINGIDOS E  ENQUADRAMENTO  DAS PENALIDADES.     

4 .   PRAZO PARA  INTERPOSIÇÃO DO RECURSO :    10 (DEZ) DIAS  

5 .   REPRESENTANTE DO ÓRGÃO FISCALIZADOR    

NOME:     MATRÍCULA:    

C ARGO/FUNÇ ÃO :   A SSINATURA :    

Conforme  A rt igo   2 0,   da  P ortaria   A GEMS   n . º  11 6 , de  2 3   de ma ç o de 20 15 ,  alterado  pela Portaria AGEMS n° 236, de 22 de  dezembro de 2022 ,  o recurso deverá ser dirigid o  à   C âmara de  J ulgamento   da  AGEMS , no prazo de 2 0( vinte ) dias   corridos  do recebimento do  AI ,  sob pena de revelia,  o   qual  p roferir á de cis ão   e comunicar á  à   autuad a .    

ENDEREÇ O :     Av. Afonso Pena, 3.026   Centro  –   C ampo   Grande   (MS)  –   CEP 79002 - 0 75   –   Fo ne :   ( 67 )   30 25 - 95 00  

AUTUA D A :      

ENDEREÇ O :    

Q UALIFICAÇ ÃO :  

     

      REPR ESENTANTE   LEGAL :  

                                                                                             

Os fatos e ou atos constitutivos das infrações estão descritos de forma  detalhada na Exposição de Motivos que passa a  ser parte integrante do presente Auto de Infração,  que consta dos autos do  P rocesso AGE MS   nº  x x / x x . x xx /20 23 .    

Foram infringidos os seguintes artigos:     

PENALIDADES   Advertência;   Multas:     Grupo  x x , de  x.xx %;   Valor  T otal :  R$  x .xxx,xx  

O   pagamento de multa, quando for  requerido ,   ser á efetuado de acordo com procedimento s   administrativo s   d e terminados pela   AGEMS .  



ANEXO XII – ANÁLISE DE MANIFESTAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA

CÂMARA TÉCNICA DE GÁS CANALIZADO - CATEGÁS

ANÁLISE DE MANIFESTAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA

Concessionária

: MSGÁS – Cia. de Gás do Estado de Mato Grosso do Sul.

Processo nº    

: __/___.___/____

Assunto


: Fiscalização ____________________
Referência


: TN nº ___/___/CATEGÁS

Relatório de Fiscalização
: _____________
1   OBJETIVO

O objetivo da presente análise é avaliar a manifestação da Concessionária, realizada conforme disposto nos Artigos 17 e 18 da Portaria AGEMS nº 116, de 23/03/2015, no que diz respeito ao TN nº ___/____/CATEGÁS, que teve origem em decorrência das Não Conformidades, Determinações e Recomendações apuradas no processo de Fiscalização da Qualidade dos Serviços, e devidamente detalhado no Relatório de Fiscalização_________________.

2   ANÁLISE DA MANIFESTAÇÃO

2.1    PRAZO PARA MANIFESTAÇÃO
O TN nº ___/____/CATEGÁS, de __/__/____, foi recebido pela Concessionária no dia __/__/____, com prazo de até o dia __/__/____ para manifestação. A manifestação da Concessionária foi protocolada na AGEMS, tempestivamente, no dia __/__/____, por meio do Oficio nº ___/____ MSGAS/PRES, de __/__/____.  

2.2   CONSTATAÇÕES
“A.1.1 – Pressão

Constatação (C.2): ________________________________________________

Não Conformidade (N.1): __________________________________________
Determinação (D.1): _______________________________________________

Manifestação da Concessionária: ____________________________________

Análise da manifestação: ___________________________________________

Parecer: _________________________________________________________”
3   CONCLUSÃO

A manifestação apresentada pela Concessionária sobre a Constatação e Não Conformidade apontada no TN nº ___/_____/CATEGÁS, e apuradas no Relatório de Fiscalização da Qualidade dos Serviços ______________, foi acatada.

Diante do exposto, recomendamos a emissão do Termo de Arquivamento de Notificação (TA) do TN nº ___/____/CATEGÁS, de __/__/____, conforme disposto no inciso II do §1º do art. 18 da Portaria AGEMS nº 116, de 23/03/2015.

4   EQUIPE DE FISCALIZAÇÃO

Campo Grande, MS, __ de ________ de 20__.

_____________________________

Coordenador da CATEGÁS

ANEXO XIII – FORMULÁRIOS DIVERSOS

REQUISIÇÃO DE DOCUMENTOS

Data: __/__/____ 

Horário: __h__       RD n°: ______________________

De: Equipe de Fiscalização da AGEMS

Ao: __________________,
Concessionária: _______________________________
Requisitamos para entrega no prazo máximo de __ horas, os comprovantes e relatórios abaixo relacionados, que serão analisados pela equipe de fiscalização da ANEEL durante a visita técnica de fiscalização nessa Concessionária:
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________.

____________________________________

Coordenador da Equipe de Fiscalização

_______________________________

Concessionária

RD Atendida em: __/__/____ 
Horário: __h__

Visto: ___________________________________

RELAÇÃO DE PESSOAS ENTREVISTADAS

Concessionária: _______________________      Data: _____/_____/_________

	Nome
	Área
	Assunto
	Fone / e-mail
	Rubrica

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


FICHA CADASTRAL DA CONCESSIONÁRIA

	DADOS DA CONCESSIONÁRIA

	Razão Social da Empresa:
	

	CNPJ:
	

	Atividade Principal:
	

	Representante Legal:
	

	Cargo ocupado na empresa pelo Representante Legal:
	

	Endereço administrativo da empresa (para correspondência):
	

	Ato Regulatório de criação da Concessionária (Lei Estadual MS):
	

	Licença Ambiental (LO; data da emissão; órgão emissor e validade):

	CGR1/UO
	

	CGR1-ERP
	

	CGR2-ERS1
	

	CGR2-ERS2
	

	TLG1-UO
	

	TLG1-ERS
	

	TLG1-ERS2
	

	Contato 
	Nome:
	

	
	Cargo:
	

	
	Endereço completo:
	

	
	Telefone:
	

	
	e-mail:
	

	Responsável pelas informações
	


ANEXO XIV – FLUXOGRAMAS DOS PROCESSOS DE FISCALIZAÇÃO

a) Fluxograma das etapas da fiscalização por monitoramento.

[image: image21.png]




b) Fluxograma das etapas de fiscalização por monitoramento após termo de notificação.
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c) Fluxograma das etapas das fiscalizações a campo e eventual.
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d) Fluxograma das etapas de fiscalização a campo para o caso de haver termo de notificação.
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e) Fluxograma das etapas da fiscalização programada.
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f) Fluxograma de fiscalização programada após termo de notificação.
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